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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

•DECRETO N. 919-DE 2 DE JULHO DE 1892

Concede autorisação a-The D. Padro Gold Mi-
niny Compiny, limited—para funccionar.

O Vice-Presidente da Republica. dos Es-
tados Unidos do Brazil, attendendo ao que
requereu a Th; D. Pedro Go iti Mining Com-
pany, limite'', devidamente representada. re-
solve eorceaer-lhe antorisação para funccio-
Dar no Brazil, medeante as clausulas que com

# este baixam assignadas pelo Ministro de
Eattado chis Nagoeios da Agricultura. Cominar-
do e Obras Publicas, e ficando. outrosim, a
mesma companhia obrigada ao que dispõe o
art. l o 2 ns. 1. 2 e 3 glo decreto n. 164 de
17 de jamiro de 1890.

O Ministro de Estado dos Negocios da Agri-
cultura. Comutarei° e Obras Publicas assim
o taça executar,

Capital Federal, 2 de julho de 1892, 4^ da
Republica.

FLoatANO PEIxoTo.

Serze(iollo Corrêa.

Clausulas a que se refere o
decreta II. 1)19 desta data

b) comprar. tomar a arrendamento ou de
outra (lima .adquirir e explorar minas. ro-
chas, minaraea e direito da mineração no
Impario do Brami. adquirir por compra ou de
outra Situa quaasquer propriedades met ,Ilicas

associar--e ou ceLdwar qualquer accordo
para partici par de Iticrosainião de interesses,
ou coop, raeão com qualquer pesaNa da com-
panhia que raalise ou estata para reahsat.
quaesquer negocios que esta companhia esteja
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•Todos os actos que praticar no Britail ficarão
sujeitos unicamente ás respectivas leis e regu-
lamentos e á .jurisdicção do seus tribunaes
judiciarios nu administrativos. sem que ent
tempo algum possa • a refinada companhia
reclamar qualquer excepção fundada em seus
esiataito.3, nem recorrer á intervenção diplo-
inativa, so!) ¡pua dc nullidad2 da. presente
autorisação.

III

Eu abaixo assignado Johannea Jochim Chris-
tian Voig,d, corretor de navios. tradutor
publico juramentado e interprete commer-
cial matriculado no aferitissimo Tribunal do
Commereio desta, praça para as linguas,
alterna, franceza, ingleza. sueca, dinamar-
queza, hollandeza e hespanhola, escriptorio
na rua de S. Pedro n. 4, sobrado.

Certifico pela presente em como me foram
npresem'aik nn »I flnrandloa de associação
e os estatutos da Tae D. Pe Ira Gol(' alatina
Company, escriptos na lingua ingleza,
afim de os traduzir lateralmente para a. lin-
pata vernaeula o, qui assim cumpri em razão
do meu officio, e litteralmmte vertidos dizein
o seguinte:

Tradueção

Leis de com panhias de 1862 a 1880.
Coinpanhia limitada por acções.
Mentorandum de associação da The D. Pedro

Gold Mining Company li,n'te 1.

O nome da companhia é Th l Dm Pedro
Gotd Min(ng Compww,

• 11

O s escriptorio registrado da companhia será
sito na Inglaterra.

Ilf

Os fins para os quaes se estabelece a com-
panhia são:

a) comprar, tomar posse ou de qualquer
famaa adquirir os low, tnineraçiiPs e outros
direitos da The D. 1 ,,dr9 Nom.1e1 Rei i nyila
Mining Company, Tio ied, agora em liquida-
ção;

ou * mineraes para exploral-as ou fazei-as
vendavais, vendei-as ou dispor delias, e pro-
curar ouro e outros mineraes no dito Imperio
do Brazil ;

c) explorar e contraetar com outras pes-
soas ott comprPhias a e :ploraatto das minas.
rocha, dita 'tos mineraes e outras proprieda-
des que foaanl adquiridas pela 'Lhe D, Pe-
dro Nortra. dei Rey (Md Mining Com-
pany, limite'', em liquidaçÃo e outras quites-
quer minas, rochas. dt,s leitos mineraes e
propriedades qae possam ser a todo o tempo
compradas. arroadadas ou de outra fôrma
adquiridas pela companha ou quaesqtier par-
tes delias, quebrar, lavar, fundir, reduzir e
amalgamar o metal e tornar vendaval o seu
producto, quer actualm9nte extrahido ou
obtido pela companhia, quer não, e desenvol-
ver os recursos das ditas minas e proprie-
dades. quebrar, derreter, lavar, reduzir fun-
dir e tornar negociaval o prcdurao de para-
quer minas, quer pertencentes a companhia,
quer não ;

d) vender, dar a arrendamento, onde outra
IlSrma dispor das minas, ro-bas. direitos de
mineração. fazendas e propriedades da com-
panhia ou qualquer parta delias. e contractar
o desenvolvimento e custeio de qualquer das
duas partes por companhias aa‘paradas, Eocie-

(lades ou pessoa
e) comprar. tomar a arrendamento ou de

ou tlquer outra fôrma quaesquer
terras ou terrenos ou quaesquer direitos ou
interesaes nellas, e qualquer planta. machi-
nismo ou matarias ou . outras propriedades mo-
veis OU immoveis neces zaries ou que se dese-
jem para 03 fins da companhia ; adquirir (Sor
pedido original ou por compra. ou de outra
qualquer maneira.. gnaesquer direitos de pa-
tente ou outros privileaios com a respactiva
applicação; construir, manter ou juntar-se'
com quaesquer outras p-ssoas, ou companhias
para a compra. emstrateção e manuteaçãn (Ir
estradas, estradas de ferro, ferro-carris, edifi-

machinismos. ('ngenhos. represas, ;1qm:-
duetos, reserva torios; Ursos de agua e quaes-
uerq outras obras conducentes aos fins da
companhia

É) promover ou contribuir para quaesquer
obras publicas ou emprazas, (4,1w:ti-ido faci-
lidades para quaesquer dos fins da compa-
nhia.

g) formar, promover: estabalecar. fazer co-
nhecer ou associar-se e auxiliar na formação,
promoção. estabelecimento . e publi^ação
qualquer outra companhia. ou companhias,
cuja responsabilidade saia limitada, tendo fins
semelhantes ou em parte semelhantes aos
desta companhia, e fazer vender ou dispor a
favor dessa companhia ou quaesquer outras,
ou pessoas, todos ou qualquer parte dos bens
desta companhia e acceitar em pagamento
uma parte de pagamen'o delias, dinheiro, ac-
ções, debentares ou outras obrigaçks de qual-
quer dessas companhias ;

1,) adquirir a clientella e haveres ou qual-
tnrr parte destes, e assumir as responsabili-
dades ou quaesquer partes das respon Q abilisa-
des de qualquer companhia ou n .z :4ociz 00 cuja
reSpOiNtbilidade Se,:a filnitada, tendo fins
semelhantes atai da companhia, quer ideado-
tamente, quer por melo de fusão total Ou
parcial ou de outt a fórnia;

A The D. Pedro Gol(' Minitg Com-
pa' ny, limited, é obrigada a ter una repre-
sentante no Brazil com plenos e illimitados
poderes para tratar e definitivamente rosotver
as questões que se suscitarem. quer cum o
Marno, quer com os particulares.

Ii

A companhia não poderá funccionar en-
quanto não depositar no Thesouro Nacional a
quantia de 20:000$ em ouro, ao cambio par,
para garantir o pagamento de futuros direitos
e obrigações.

IV

. O deposito de que trata a clausula anterior
será feito pela companhia, com a declaração
do fim a que é destinado e de que não poderá
ser levantado' sinão por ordem do presidente
da Junta Commercial da Capital Fed ral.

V

Fica dependente de autorisação do Governo
Federal qualqu er alteração que a companhia
tenha do fazer nos respectivos estatutos.
Ser- lhe -ha cassada a autorisação para func-
cionar no Brazil, si, infringir esta clausula.

VI

A infracção de qualquer das ela ti ti Ias , para
a qual não esteja ennuninada pena especial,
será punida com a de 200:; a 2:001$000.

Capital Federal, 2 de julho de 1892. -Sere-
deito Gorra. •



maneira a beneficciar directa ou indiretamente
esta'comPanhia e tomar ou de qualquer fôrma,
adquirir e possuir acções ou capital de qual-
quer dessas compenhias;

j) fazer adeantamentos a clientes da com-
panhia e a pe,s.siets que tenham negocios com
ella.	 •

h) leve:fitar dinheiro da Maneirr(Iue a com
penha julgar conveniente, e em particular
emittir debentures, onerando todos ou quaes-
quer dos bens (presentes o futuros) da compa-
nhia, incluindo o seu capital ealisar.

/) augmentar o capital da companIfiasení-
dre que ella o. julgue conveniente, emttindo
novas acções, ou garantes de acções com ou
sem direito preferencial a dividendo além . do
das acções ordinarias;

9a) fitzer tudo quantofor incidental ou con-
duza á obtenção dos fins acima ou de qual-
quer delias, ou que de qualquer fôrma seja
necessario ou conveniente para os fins desta
companhia. • , •

IV

A responsabilidade dos accionistas é limi-
tada.

V

O capital- da companhia é de C 125.000
(cento e vinte eine() mil libras) dividido em
•125.000 (cento e Vinte e cinco mil) acções de
urna libra cada uma. •

Nós, as diversas pessoas cujos nomes endere-
ços o profissões :4 e acham abaixo subscriptos.
desejando formar-nos em uma companhia, de
accordo com este memoranduM de associação,
respectivamente concordamos tomar a quan-
tidade de acções expressa ao lado dos nossos
respecti vos nomes:
Neeies, endereços e proL: Quantidades de ae-
fisaes dos subscriptores 	 Nes tomadls

•

Alberto James, Atkey, 33
Cornhill na "cidade de
Londres, engenheiro 	 Uma.

Frani: Robert Boydell, 5
Adelaide Place, . London
Bridge,na cidade de Lon-
dres, agente de navios.	 Uma.

Jolin Edwanl Dawsoli, 86,
Lendon \Vali, na cidade
de .leendres, engenheiro
civil 	 	 Urna.

George Beken, 86 London
Wall, cidade de Lon-
dres, agente de terras 	 	 Uma.

Charles Rouland Brown,
40 Sun Street, no con-
dado de Middlesex, im-
pressor 	 	 Uma.

Murreye Ilincleley Spear,
3 Stesdnián Sti •eet,Wal-
worth Road, S. E. no
condado de Surrey, en-
genlieiro mecanido 	 	 Uma..

William Henry mac
,31 Surmy Groze,

Old 'Rent. Road, • no con-
dé 'Surrey, conta-

dor  •	 •	 Uma.
Datado de 2 de julho de 1883.
Testemunha das' assignaturas supra, Phílip

Samuel • Pearee, 54, Milton • Road Sonth. —
Hernsey Middlesex,.empregado.

Estatuto‘ da The I). Pedro
(4o1c1 3Iining- Company, li-1H
As disposições da tabela A da lei de com-

panhias de 1862 não terão ap •plicação á com-
panhia, porém em seu logar serão estes os es-
ta.tutes da companhia.

INTERPRETAÇÃO

I.° Na interpretação destes estatutos, pa-
lavras que exprimam o numero singular
incluirão o plural, as expressas no 1)1117-
ral incluirão o singular, as expressas no

rações, e « escriptos » incluirão impressOs, -li-
thographias e oetros substitutos usuaes de,
esCrevel%	 •

.NEGOCIOS

2. 0 escriptorio da companhia prá em • 86,
London Wall, na cidade dela-ares, ou em
qualquer outro em Londres que os directores
possam a todo o tempo estabelecer. Os dire-
ctores poderão tambem estabelecer eseripto-
rios fillaes nos logaree - que a todoh tempó
julguem necessareas para., a eficaz realisnão
dos negocios da companhia.

3. À companhia, funecionaeldo pelos seus
directores, pôde exercer todos os poderes con-
feridos pela «lei de companhias de 1864».

4. A companhia pôde encetaras suas trens-
acções,não obstante estar por distribuir qual-
quer parte do capital, ou não esteja de todo
subscripto, comtan to que tenha sido subscri-
pta uma parte suficiente do capital, de ma-
neira a ter para o custeio pelo menos I:, 33.000
( trinta mil libras).

5, As transacções da companhia serão a
aquisição dos bens e direitos mineraes da
.The D. Pedro Northdel Rey Gold Mininy Com-
pany, limited, agora, em liquidação, compre-
hendendo um contracto datado de 11 de maio
de 1883 e feito entre os liquidantes da dita
eompanhia, de uma parte, e Thomaz Bersey,
por parte da companhia da outra parte, nos
termos do dito contracto, com as alterações e
modificações (caso haja) que os directores
julgarem conveniente e que 03 liquidantes
concordarem.

Os directores não serão responsaveis pela
validade de quaesquer escripiuras, contractos
de mineração ou outros direitos de proprie-
dade comprehendidos no dito contracto;podem.
porém, acceitar o titulo do respectivo ven-
dedor. •

CAPITAL

6. Os directores podem (sujeitos ás disposi-
ções da lei de companhias, de 1867) emittir
quaesquer acções, integral ou parcialmente pa-
gas ein'pagamento ou parte de pagamento de
qualquer propriedade adquirida pela compa.-
nhia, ou obra feita para ella e e podem. oom
relação a quaesquer acções (incluindo acções
ém togar de acç )es confiscadas ou entregues
.que possam a todo o tempo frear por emittir,
depois de providenciar para a acquisição das
propriedades comprehendidas no coretracto de
compra),emittir as acções ás pessoas /que elles
julgarem convenientes. . 	 .

7. Todo o accionista terá, direitoa nm cer-
tificado com o sela commum da companhia
especificando as acções por' .elld pessublas e a
respectiva importancia, paga.. •

8. Si esse certificado se intifilisar ou per-,
der-se, poderá sor renovado nos termos
que, para prova ou outroefim qualquer, os
directores possam determinar, sob pagamento

•de indemnisação ou garantia.
• 9. , A companhia não será obrigada a reco-
nhecer nenhum interesso parcial,. equitativo,
futuro Ou contingente em qualquer acção,nem
nenhuma responsabilidade a respeito de qual-
quer acção, a não ser o interesse e responsa-
bilidade que tem a companhia para com o
respectivo possuidor registrado.

10. Achando-se duas ou mais pessoas regis
tratas corno procuradores conjunctos de qual-
quer acção, qualquer pessoa dessas pôde
passar recibos eficazes de qualquer dividendo
relativo a essa acção, porém só a esse respeita.'
e, quanto aos poderes de votação aqui con-•
tidos, a arnica pessoa reconhecida como pos-
suidora dessa acção será aquela cujo nome
estiver na occasião inscripto em primeiro
legar no registro.

AUGMENTO DE CAPITAL

1 . 1. Os directores podem, com a sancção 'da
companhia previamente dada em assembléa
geral, augmentar o capital, emittindo novas
noções, sendo esse augmento total da impor-
tuteia e dividido em acções das respectivas
importancias que a companhia • em assemblea

REDUÇÃO . DE CAPITAL

16. A companhia pôde, a qualquer tempo,
reduzir o capital ou subdividir, acções da
maneira e com • todes ou quaesquer dos inci-
dentes prescriptos ou designados pelas «leis de
companhias de 1862 ' 1880», e em particular
póde, por meio de resolução ou em assembléa '
geral, reduzir o seu capital cancelando acções
que na época da approvação da resolUção não
tiverem sido . tomadas ou convencionadas
serem tomadas por qualquer pessoa e o ca-
pital realisado pôde ser restituido.

• arAMADÁS

,• conveniente.
12 Os directoçes pedem, com a sencção. do', ..

.• uma resolução 'especial da companhia, anne-
xar a quaesquer novas,acções, ote a quaes- 1 .
quer acções por êmittir que formem parte do

.capital primitivo, quaesquer direitos prefe-
renciaes a dividendo ou outros direitos espe•
ciaes, prioridade ou vantagem sobre o resto
ou qualquer parte do resto do capital emit-
tido ou por emittir. "	 •

-1-3. -Nre-eiese da ereação de classes especiaes •
de acções (e sujeitas, á qualquer reselução ,
especial em contrario á sua creação), as acções
serão possuidas nos termos • de que nenhuma
resolução especial se torne sem valor, sob a
base de serem os interesses de- uma classe de
accionistas affectados por ela mais do que os
interesses de outra classe, -si o numero de •
accionistas de cada classe tiver comparecido o
votado para aeresolução" nas. 'assembléas em
que foi approvada e confirmada essa resolu-
ção, e si foi necessario -para tornar essa reso- •
lução valida especial, si os accionistas dessa
classe foram os unicos da companhia' com
(limito de votar.	 . •	 .

14. Sujeitos a qualquer disposição em con-
trario que possa ser feita pela assemb éa, que
sanccionar o augmento do capital ou t ;une-
xação 'de prefereucia, as acções novlts ou de .
preferencia serão offerecida,s aos membros
que tenham direito a aviso em proporção ás
acções existentes por elles possuidas e essa .
cauta será feita por aviso especificando o
numero das novas acções ás quaes o accio-
nista tenha direito, e limitando um prazo no .
qual. não sendo a.cceita a offerta, ala será
nonsiderada como recusada, e, depois de expi-
rado esse prazo ou de recebida a communi-
cação des .:e accionista a quem foi dado esse
numero, de que elle recusa acceitar as acções
offerecidas,' •os directores • podem dispor das
mesmas da maneira por que elles julgarem
de maior vantagem para a companhia.

15. Todo capital levantado pela creação do
novas acções será (sujeito a quaesquer dispó-
sições especiaes expressas pela resolução que.
autorisar a sua:gen:1.o) . considerado como
pa-te do Capitill'primitivo e será sujeito ás
mesmas disposições referentes . ao pagamento
de chamadas e, á compra . de transferencia, .
confisco, cancellação e reemissão de acções o
outras. como si tivesse sido parte do capital
primitivo.

17. Os directores podem, com relação a
quae zquer acções não emittidas como integral
ou parcialmente pagas, de accordo com o, dito
contracto de 11 de maio de 1883, 'exigir b.,
somma que tenha. de ser paga na applicação
e distribuição dessas acções, como elles jul-
garem conveniente, e podem a todo o tempo
fazer as alamedas quejulgarem convenientes
a respeito de dinheiros, por pagar, comtarito
que, salvo sendo ajustado como parte do con-
tracto para tomada, de acções, seja dado,
com 21 dias pelo menos de antecedencia, aviso
de cada chamada, e que nenhuma chamada .•
exceda de 10 shillinys ( 101 )-ou seja pagavel -
em um dia dentro de um mez do mandado
da data em que a ultima chamada prévia te-
nha sido realisada, e dada accionista será re-
sponsava pelo pagamento da importancia, das •
chamadas as pessoas, nas epocas é logares de-
signados pelos directores.

18. A responsabilidade de possuidores col-
lectivos a respeito das chamadas sobre essas •
acções será tanto separada como conjuncta.



o sa,m . ( . 1.; . 1 :lia, epoca em que it te:soou:ao
dos directores autorisando-a foi approvada

21. Si a chamada relativa a qualquer acção
não for paga antes ou no dia designado para
o'seti pagamento, o então pissuidor dessa,
acção será responsavel pclo pagamento dos
juros da dita chamada em atraso, á taxa que
os directores possam . determinar, não exce-
dendo a 10 por cento ao armo desde o dia
marcado para o seu pagamento ate á data do
pagamento actual.

21. Os director3s pedem, si julgarem
conveniente. receber de qualquer acionista
que o queira adeantar todas ou qualquer
parte I las importancias por pagar sobre
acçees que ele pssuir além das quantias
actualmente chamadas, e essa, importancia
adeantada, ou tanto quanto deita estiver
em adeantaincnto de chamadas, pode, como
03 directores e Os accionistas que a pagaremn
convencionar, ser considerado como habili-
tando o possuidor de então da acção a divi-
dendos ou a juros á razão e nos termos
que forem convencionados cntre o accionista
que pagar essa importancia deantada e osdi-
redores.

TRASFERENCIA E TRANSMISSao DE ACES

22. O instrumento de transferencia de ac-
ções da companhia será assignado tanto pelo
trmsferente como pelo transferido, e aquele
será considerado o possuidor da acção até que
o nome deste seja inscripto no livro no re-
spcctivo registro.

21. As aceões da companhia serãotransfe-
rides de fôrma seguinte

Em....de 	 em virtude da quantia de
£... que me nd paga por ...pelo present3
transfiro ao dito.., a acção (ou acc;ies) nume-
rada... inscripta no meu nome nos livros da
The 1). Pedro Gold	 ampang
para a posse do dito... sujeito as diversas
condições sob as fomes eu a possuia na data
eia que a cedi, e em, o dito.., por este con-
cordo tomar a dita acção (ou acçees) sujeito
as mesmas condieões.

Em testemunho do que assignamos
de... de 18..

24. Antes do registro de qualquer transfe-
rencia o resmetivo instrumento será deixado
no escriptorio da companhia, juntamente com
o certificado (las acções que se tem de transfe-
rir e outra qualquer, para que os directores
possam exigir para prova do direito do trans-
ferente. e a transferencia será dali por demite
archivada, 01 companhia.

25. Pagar-se-ha pelo registro de qualquer
transfcrencia ou transmissão do acções. uma
quantia não excedente a 2 '( que os (lirecto-
res a todo o tempo marcare.m.

26. Os directores podem recusar o registro
de transferencia de acção por qualquer das
seguintes razões

a) si o transferente fOr devedor da com-
panhia ou responsavel para com ella por
qualquer titulo ou nota ou outro contracto
que esteja por cumprir;

b) si a transferencia não tiver sido effec-
tilada conforme os regulamentos da compa-
nhia;

c) si o transferido não fór pessoa idonea para
pagar as chamadas.

27. Os livros de transforencia, serão encer-
rados durante o tcmp3 que proceder a qual-
quer assembléa geral, como 03 directores de-
terminarem.

28. Os testamenteiros ou administradores
de um accionista falecido serão os unicos re-
conhecidos pela companhia com direitos ás
suas acções.

29. Qualquer pessoa inerssamia em uma
acção em conscquencia do f3Hecimento ou fal-
lenda ou insobrabilidade de qualquer accio-
nista, ou pelo casamento de um accionista ou
por quaesquer meios lega,es, a não ser por
transferencia, de accerdo com estes regida-
men tos, vede, depois de apresentar a prova
que os (hrectoras julgarem sulficientes, ser
registrada como possuidora dessa acção, ou
pode, apresmtando essa prova e assignando
uma transferencia de aceordo com este regu-
lamento, fazer registrar o transferido como

ermo (te recusar o r.,gisro Mn transfe-
rido, como no caso de transf3rencia por mem-
bro.s registrados.

30. PessOa nenhuma, que reclamar direito
a uma aeção, por transmissão, terá direitos a
respeito dessa aeção, excepto o direito d3 ser
regestrado ou de fazer registrar o seu trans-
ferido sob os regulamentos companhia. e sem
direito de receber devidendos (si houver)
actualmente declarr.dos antes do falecimento
ou outra transmissão de intoresse.

CONFISCO DE AMES

31. Si qualquer accionista deixar de pa-
gar qualquer chamada na dia InarClul0
para o pagamento, os directores podem a
qualquer tempo depois, durante o tempo em
que a chamada estiver por pagar, ma alar-
lhe um aviso para que pigue essa chamada
juntamente com o juro e quasquer despezas
accrescidas em razão dessa falta de pagamen-
to, e declarando que, no caso de falta de pa-
gamento no dia e logar (no escriptorio da
companhia ou algum banco) tnemcionados
nesse aviso, a acção será sujeita a con-
fisco. •

32. Si as requisições do aviso supra dito
não forem cumpridas, qualquer acção a cujo
respeito teteia, s ido d . do esse aviso, pôde em
qualquer tempo depois se: confisoula por
uma resolução dos directores para esse fim e
o seu possuidor cessará, em seguida, de ter
qoalquer interesse nella, e o seu nome pôde
ser retirado do regi Iro como possuidor.

33. Qualquer accionista cujas acções forem
confiscadas, ficará, não obstante o confisco,
respensavel pelo pagamento a companhia, de
todas as chamadas devidas per essas acções
epoca do confisco e juro (si houver) sobre
ellas.

RENUNCIA DE AMES

34. Os directores podem aceeitar uma re-
nuncia de qualquer acção nos termos que
julgarem conveniente, comtanto que parte
nenhuma do: haveres da companhia seja em-
pregada na. compra das proprias acções da
companhia.

VENDA. CANCELLAMENTO E REMISSÃo DE
AMES CONFISCADAS OU RENUNCIADAS

35. Os directores podem vender qualquer
acção confiscada ou renunciada que julgarem
conveniente, e registrar o comprador como
seu possuidor.

3G. Os directores podem cancelar qualquer
acção adquirida por confisco ou renuncia e
etnittir outras novas em substituição. •

PEN11011 SOBRE AcçõEs

37. A companhia terá um primeiro e pri-
mordial direito do penhor sobre as acções
qualquer accionista que estiver em divida
para com a companhia e sobre todos os divi-
dendos e beneficios que lhe conhecem, em vir-
tude dessas arções, para o pagamento das di-
vidas e esse penhor existirá pelas dividas do-
vidas por esse accionista quer só, quer • em-
junctamente com outra qualquer pessoa e por
quaesquer duvidas que se tornem devidas
antes do registro de um transferido, si os di-
rectores tiveram recusado esse registro sob
qualquer das bases aqui acima mencionadas,
e se estenderá ao interesse absoluto em qual-
quer acção pertencente a um, accionista jun-
tainente com qualquer outra pessoa.

38. A companhia terá direito de effeituar
esse renillor por venda ou confisco e remissão
das acções ou pela retenção de todos os divi-
dendos e lucros a respeito delas ou por qual-
quer combinação dos ditos meios.

DIREITO A AMES

39. Afim de fizer effectiva, uma venda de
qualquer acção adquirilla pela companliia,por
confisco ou renuncia que os directores pos-
sam preferir vender a cancelar ou reemittir,
ou uma venda de qualquer acção a cujo re-
speito esse penhor, como acima dito, os direc-
tores podem fazer sob o sello da companhia,

Peadoe, e essa trausiciete (a (ou., a e,
mesmos direitos ao transferido como si
ela tivesse sido effectuada pelo accionista
em cujo nome a 'acção estiver registrada,
ficando entendido que a venda de qualquer
acção a respeito de um penhor não terá logar
sem aviso previ° de um mez ao seu possuidor
registrado.

40. O recurso de qualquer accionista porq ual-
quer irregularidade, em qualquer confisco do
acção, ou na imposição de uni penhor sobre
qualquer acção será somente por (latimos, e o
registro será prova evidente do direito de uma.
acção, tanto contra qualquer reela Mação como
contra o possuidor primitivo da acção que
os directores tenham projectado confiscar, ca. ti-
celta'. ou dispor, de accordo com estas dis-
posições.

P. , DERES PARA TOM'Alt A ENIPRESTIMO

41. A companhia póde, a todo o tempo,
com autorisação dos directores, tomar a em-
prestimo sob hypotheca dos seus bens ou do
qualquer parte deites (incluindo chamadas não
realisadas ou capital por chamar, até quanto
possam ser onerados) ou soh obri gações, d,-
heotilres, ou sob outra garantia ou sem ella,
quaesquer quantias que os directores jul-
garem conveniente, comtanto que, porém, o
conjuncto do principal a tomar a emprestimo
em tempo, nenhum exceda de um quarto do
capital nominal da companhia então existente
sem o consentimento da companhia em as-
sembléa geral.

42. Os directores podem por em execução
os seus direitos relativamente ao emprestimo
de dinheiro sob garantia-dentro dos limites
impostos pelo ultimo precedente artigo-e
quanto á fórma e termos da garantia, e podem
tomar a emprestimo de banqueiros e outros o
tomar responsabilidade para com eles (a não
ser sob garantia dos bens da companhia) para
todas as despezos correntes e gasto da com-
panhia; podem .saccar, acceitar, endossar o
assignar notas promissorias , lettras de cambio
o outros titules negocia.veis.

43. Pessoa nenhuma que empreste dinheiro
ou faça credito á companhia . será obrigada a
int mar-se dos fins ao qual é destinado esse
dinheiro.

AS.SEMBLEAS GERAES

44. A primeira assemblé.o geral será reali-
sada na época, não passando alem de quatro
mezes depois do registro da companhia, e no
local que os directores designarem.

45 Em cada anno na época e local que os
directores designarem si realisará uma asse-
bléa geral subsequente.

40. Essa asso mblea geral acima mencionada
será denominada assembléa ordinaria, e as
demais extraordinaria.s.

47. Os directoras podem, quando julgarem
conveniente, e logo que 20 dos accionistas
companhia, que possuirem não menos de um
quinto do capital emittido, requererem por
escripto, convocar uma assembléa, extraor-
dinaria.

48. Esse requerimento mencionará o objecto
da assembléa que. se (leve convocar e será
assignado pelos accionistas que o fizerem o
deixado no escriptorio da companhia.

49. Logo que receberem essa requisição os
directores convocarão uma assembléa geral
extraordi naria.

Si não a convocarem dentro de um mez do
calendario a contar da data do recebimento,
os requerentes ou quaesquer dos outros acci-
onistas, no numero exigido, e que possuam
igual proporção do capital. podem por si
mesmos convocar uma assembléa geral extra-
ordinaria.

50. Dar-se-ha aos accionistas, pela flirma
em seguida, mencionada ou de outra qualquer
maneira que for indicada pela companhia em
assemblea geral, aviso previ° de sete dias es-
pecificando o local, dia e hora da assembléa,
e no caso de negocios especiaeS a natureza
geral desses negocies.



31. Serão considàados especiaes todos og
negi dos que forem tratados em asSmibleas
ex t raordina.rias ordinarias, com excepção da
rerleieão de directores que se retiram, no-
me:: raci de contadores, approvação de (11).1-
delttle,s, pagamento das contas, balanço e o
reD'Loria ordinario dos directores.

.52. Vo se tratará de negocio algum em
Assemblea geral salvo declaração de dividendo
Seul p ie haja quorum de accionistas presentes
eia pessoa ou por procuração, na hora da
rennião.

Da ou mais accionistas, possuidores con-
junctamente de mil ou mais libras do capital
nominal então emittido, ffiriliarão uni qaorteue
contata° que, pelo menos cinco, estejam pesso-
almente presentes, excepto si a assembléa for
convocada para revogar, alterar ou additar
regulamentos da companhia, contidos nos pre-
sentes estatutos, ou para dissolver a compa-
nhia, em cujo caso o quorum consistirá de 25
Pessoas ou numero menor que não represente
menos de um quinto do capital emittido en-
tão e das quaes pelo menos 10 deverão estar
presentes em pessoa.

53. Si dentro de uma hora desde a hora
mareada para a reunião não houver quorum,
a assembléa„ si tiver sido convocada por
accionistas com os poderes supraditos, será
dissolvida. Em qualquer outro caso será
adiada para o mesmo dia da semana seguinte,
na mesma hora e togar, ou para outro dia na
hora e togar que os accionistas então presentes
deteminarem.

54. Em qualquer destas aSsemblé.as gemes
Ordinarias, primitivamente convocadas pelos
directores por ou sem req uisição de accionistas;
OS accionistas presentes, qualquer que seja o
seu numero, terão o poder de decidir sobre
quaesquer assumptos que possam ter sido pro-
postos na assembléa em que teve togar o
adiamento por 'alta de lu )rioa. Devendo-se,
porém, dar-se aviso previo de 13 dias aos
accionistas desse adiamento afim de que se
possa nelle tratar de negocios especiaes sem
que haja iptOrUM.

55. A pessoa que for desi gnada pelo dire-
ctor-presidente presidira tis assembléas ge-
raes da companhia.

M. si não for designado presidente ou si
elle não estiver presente á assemblea denteo
de 15 minutos, depois da hora marceda para
ella, os accionistas presentes escolherão um
dentre si para presidente.

57. n presidente pôde, com o consentimento
Ida assembléa, adiar qualquer assembléa de
uma época para outra e d.. uni para outro
lowar, porém, nessa assembléa adiada não se
tratará de outro negocio que não o que
ficou por concluir na assembléa em que teve
logar o adiamento.

58. Toda a moção submettida a uma assem-
biéa será decidida, da peimeira vez, pelo
levantamento de mãos.

59. Em qualquer assemblea geral, salvo
sendo pedida unia votitç;"-to or 10 membros,
pelo menos, presentes e com direito de votar,
Uma (1 lar ç( tio la pelo presidente de que
passou uma, resolução 011 que passou por uma
Maioria pai iieular, ou que Se perdeu, e une
laneamento a esta respeito nos livros de actas
da Companhia s-rão prova suilleiente do fitcto,
sem prova do numero ou proporção dos votos
dados a Gi voe ou contra a dita resolução.

GO. Não se pedira. votação , sobre a nomea-
ção de um prsidente ou sobre uma questão
de adiam. -Ato.

. Si roo pedida votação ella será tornada
na e, 1..1, lugar e da maneira que o presi-
de.'' .. dt • rt .rinivar e o reSlItt 1110 des	 v et.f.ã„
sp 1 ,,	 t	 0,m-

r;1. • 	-•	 • t,	 •••,,o	 Uni
••	 ‘, n w,I. por 1., valiel men t o IL.

n 11; , 	.	 ',e.:1 ).	 ,11	 '01	 (io.I.1.;1:(
Sal,	 pl*CS11.'1,'	 1-eá	 ;CU

'	 • L.1	 ,a,	 '1 ,	,..• •

1.,
cot:
qu	 • alem da. questão sare a
qual se pediu votação.

63. Cada accionista terá um voto por
accão regiatrada em rItin nome, porém nenhum
aceionisfl vq. L'I iii i .ein) de, votar sem que teffita•
pago á companhia todas as importancias (lite
e dia então dever pelas suas aceões, real
accioni,, ta algum terá direi.0 de Votar sem
lei' sido registrado como possuidor das acçõrs
Sobre as qtr eS elle reclama votar por um
periodo de toes mezes.

64. Si um accionista se tornar mentecapto,
o seu curador pude votar em referencia as
Silas acçiiês, porem de outra fôrma nenhum
voto será aceito a respeito de acções regis-
tradas no nome de pessoa sem capacidade.

63, SI &Ia; Gd nials pessoas tiverem n direito
conectivo a qualquer acção, qualquer dessas
pessoas presente a qualquer assemblea e que
se off .Na. a votar por procuração,terá direito
de ,otar a respeito da meseta_

63. Os votos podem ser dtVos pessoalmente
ou por procuraçãe. O instru.aento nomeando
proeurador isPra pOr esCrIpto, a,ssignado pelo
otttorgante ou si este for corpmição conterá
o seu sello social. No caso que a procuração
seja passada por um possuidor collectivo de
quaesquer acções, essa procuração não terá
cif& to si outro dos possuidores conectivos es-
tiver presente á reunião para a qual foi con-
ferida essa procuração.

07. Pessoa nen Mina será nomeada pro-
eneador em qr lquer assemb éa se.a que, na
época da no,aeação e da asse •bléa, el l a seja
accionista e habilitada a votar, nem sem que o
instrumento de nomeação seja depositado no
escrIptorio registrado da cole nrili:a nunca me-
nos de 48 horas an'es da hoeit ma 'cada para a

sembl'e; em que o accionis.1 nomem'o nesse
inst.mmento se propõe a votar. Instrumen
nern ,nn nomeado procurador terá validade
depois da expiração de seis niezes da data de
suma outorga, excepto para qualquer adia-
morto da assembléa para aguai cl II' foi or i ,i-
nalinente passado e excepto quando qualquer
accionista, residindo no estrangeiro, tenha
depositado no escriptoeio da cot.Apaeliin.
inste.nnento de procuração (compe„entement e
co In t;o para este fim) valido para todas as
assembléas einquanto re-idir no estrangeiro e
até revogação.

G. Todo o instrumento da procuração será
da ralna seguinte, ou de uma fôrma, para o
seguinte effeito :

« The D. Pedro Go'd Mininy Company,

Eu,... de... accionista da companhia aci-
ma, pelo presente nomeio... de... tambem
accionista da mesma companhia. meu pro-
curador na assembléa geral °Minaria (ou
extraordinaria ou adiada) da companhia, que
terá togar em... de... corrente (ou proximo)
e em qualquer adiamento da mesma e, para
votar por mim, em meu nome, sobre todas
as questões tratadas nessas assemlléas

Ein testemunho olo que assigno aos...
de... 18...

72. Os directores terão a faculdade de
nomear quaesquer outras pessoas para dire-
ctores elo qua Iquer occasião anterior á assem-
blt:et geral 01' li 	 que se realisara em

porém de fótana tal que o numero total
de directores não exceda em tempo algnM ao
maximo fixado pelo art. 70.

73. Um director pôde retirar-se do cargo
dando aviso previ° de um mez. por escripW,
á companhia de sua intenção de assim fazer,
e essa resignação terá effeito á expiração
desse aviso.

74. Na assemblea geral ordina,ria do anila
de 1884 e na assembléa geral ordinaria de
cada armo subsequente, doeis dos directores
se retirarão do cargo e (salvo os directores
convencionem de outra fórum) e os dons que
se tiverem de retirar serão os que tiverem
occupado por mais tempo o cargo ou no caso
da primeira, retirada e outras occasiões em
que não existam dons que assim se verifi-
quem, a escolha será designada por sorte, de
maneira a ser feita entro os que tiverem
estado por mais tempo em funcções.

75. A com ianhia, na assembléa geral em
que quaesqt ner directoras se retirem da
maneira sup:mlita, preencherá as vagas,
es^olhendo accionistas devidamente habili-
tados.

70. Um director que se retira poderá ser
reeleito, salvo si tiver avisado por escripto
companhia a sua in:enção contraria.

71. Nenhuma outra pessoa que não ma
director que se retiro-, ou Urna pessoa pro-
posta pelos direc1ores, será elegivel para
substituir o director que se retira por meio
de votação em eu qaei. assembiéa sent que,
sete dias pelo mera • e Mulea mais de una mez
antes do dia da assembléa„ cila dê aviso á
companhia da intenção de se propor.

78. Si os logares de directores que se reti-
rarem não forem preenchidos, ou na assem-
bléa em que a eleição devia ter togar ou em
qualquer de seu adiamento, os directores que
se re ,irarem ou aque' les de entre elles que não
tenham os seus toares preenchidos conti-
nuarão no cargo até á assembléa ordinaria.
.1,, armo seguinte, e assim por deante, até que
sejam preenchidos os seus togares.

70. A companhia pôde a todo o tempo, em
assembléa geral, augmentar ou diminuir o
numero dos directores, de fôrma que o total
não exceda nunca de sete, nem seja inferior
a quatro.

80. Qualquer vaga que casualmente se dê
no numero de directores poderá ser pre-
enchida pelos directores, pela eleição de um
accionista devidamente habilitado, porém
pessoa nenhuma assim escolhida se conser-
vará no ougo sinão pelo tempo em que o
director que o deixou teria de occupal-o si
não se dé.sse a vaga, Os directores que conti-
nuam poderão ftmccionar, não obstante qual-
quer vaga em seu corpo.

81. A habilitação para director, salvo os
directores primeiros acima mencionados. será
a posse elo seu proprio direito de acções re-
gistradas da companhia do valor nominal de

230.
8. O cargo de director vagará:
a) si, não sendo dos primeiros directores.

deixar de possuir o numero de acções ex-
igido para sua habilitação;

0) si vier a falho Ou a ser devedor, em li-
quidação, ou fizer composição com os seus
credores;

c) si ror declarado mentecapto' ou tornar-se
insano de espirito;

(,) si ausentar-se das reuniões da directoria
por mais de tres mezes sem consentimento
dos outros directores, devidamente inscripto
na acta;

e) si ;:e, interessar ou participar dos lucros
de qualquer anntea e+ o	 t0 coei ri coeluanhia
sem cer declarado o farto do 5111 111 1"et	 r n

' I n r/P: • 	. 	 F1,.1.1111., 1,U;
Z10 citmo de perda de

, por io....1i.1•1 n •le do	 ..p1lí!hi
liquida.: 1 ou ausenei,‘, 	 1..oitiões
. VZ,ga do car.:o lio 1, ri ef-

ter.o 5 1 ' 0 ) e lleos direct ercs apneovtm unta
r. ,,01io,50 , 1c que o director perc . ui a sua ca-
pacidade e o seu cargo se acha vago.

O. O 11 , 1111-L'O 	11;-tu
•.1,'111

; I 1. 05. .tomeade
.1

raltl ! ,it41, Ni. 1'. 1:01.01,1,
";I	 .\

/yd, 15.	 P.	 .	 '".. ene, e -e yOn-
ser \-ará,e 110 cril . ;-.20 ate a. a r'SÇ 1111 ) [ea. geral urdi-
naria no anuo de 1884.

TESTEMUNia
•

09. Si em unia assembléa geral forem
dados ou contados quaesquer votos que venha
depois a se descobrir terem sido incompeten-
temente dados ou contados. elles não effectua-
rão a valitlade da qualquer resolução ou
cousa passada ou feita na refi , ritla assembléa,
salvo si a contestação sobre es:4_!A votos for
apresentada na mesma assemblea e neste caso
o presidente então e alli decidirá si o erro é
de importanela sufficiente a affectar essa
resolução e cousa.

11)1 RECTIMEN



83. Os directores terão direito. por meio de
remuneração e em addição, a qualquer remu-
neração de um director gerente, a uma sola-
ma annual de a! 250, para o presidente de en-
tão, e de V 50 para cada uni dos outros dir,.-
ctoros ou mais a somam que a companhia (ed
assei-tildeis geral determinar e a unia solama,
igual a 2.10 sh. o e, sobre a importancia dos
dividendos a todo o . tempo declarados, e (su-
jeitos a quaesquer disposições especiaes
companhia em assembléa geral) a dita somma
animal e outras serão divididas entre os di-
rectores da maneira que elles determinarem.

84. Os directores podem a todo o tempo
nomear um director gerente da companhia,
quer por um preso marcado ou sem limite
algum quanto ao periodo em que elle deve
funccionar. e podem a tolo o tempo remo-
vel-o ou demittil-o do cargo e nomear outro
no seu logar.

85. A remuneração de ii ri director gerense
será a todo o tempo fixada elos directores, e
pode ser por meio de salario ou commissão.
participação em lucros ou por qualquer ou
por todos estes modos

'
 comtanto que essa re-

muneração não exceda de 250 por anno.
86. Os directores podem a todo o tempo de-

legar e confixir a um director gerente do en-
tão os poderes por exercer de accordo com
este instrumento que os directores julgarem
conveniente, e podem conferir esses poderes
pelo tempo e para serem exercidos para os
fins, e nos termos e condições o com as re-
stricções que elles julgarem convenientes, e
pódem conferir esses poderes c,ollateralmente.
riu exclusão e substituição de todos ou quaes-
quer dos fins dos directores a este respeito, e
podem a tedo o tempo revogar, retirar, alte-
rar ou variar todos ou quaesquer desses
fins.

87. Um director gerente não será, em-
quanto ~miar no exrcicio desse cargo,
sujeito á retirada por meio de rotação e não
será tomado em conta para determinar a ro-
tação ditetirada de directores.

PODEREIS DOS DIREcToltE3

88. Os negocies da companhia serão diri-
gidos pelos directores, que pagarão todas as
despeza.s feitas com a forrae",o e registro da
companhia, ou com qr sesquer negociações,
avaliações e ajustes relativos a compra, con-
tracto ou por terem sido T • tas na contem-
plação da companhia, annuneios ou outras
causas preliminares á distribuição de ac õe3
e poderão exercer todos os poderes da compa-
nhia que não forem por estes ou pelas leisele
companhias, de 1862 a 1880, exigidos pela
companhia em assembléa gemi e regolamento
nenhum daqui por deante cretulo pela com-
panhia em assembléa geral invalidará acto
algum anterior dos directores, que teria sido
valido si esse regulamento tivesse sido feito.

t39. Os directores pode.a deleear qu. •squer
do -seus poderes ( a não ser os de negocios
financeiros da companhia) a commissões com-
postas de memb .os do seu corpo que el l es jul-
garem conveniente, poeém toda a ocommissão
relatará todo o acto ou cousa praties, ia no
exercício desses poderes na mais . proxima
posaivel assembléa, dos directores realisada
logo depois em que tenha sido praticada essa
cousa.

90. Acto nen] dm , essumpto ou cousa
dentro dos podeees da comeanhia, em assem-
bléa geral, feita pelos directores ou por qual-
quer commissão e adoptada pelos directores.
que receberão depois o consentimento ex-
prosso ou itaplicito da companhia em assem-
blézi geral, sert depois obstada por qualquer
motivo que seja,.

' PROCEDIMENTO DOS DIRECTORES

91. Os directores podem determinar o modo
e a disposição do seu procedimento e no-
mear o seu pis-Trio presidente e dar-lhe Os
poderes (inclusivo o exercicio de um voto de
desempaf o em actos dos directores) que jul-
garem canvenient e e marcarem o rpronon
para reuniões da directoria, ficando entendido
que, a 11i0 ser por outra forma determinado,
tres formarão o Tm r,.)n

92. Uni director pode a qua'quer tempo
C' vi na r unia reunião da directoria, dando
a cada director aviso com 48 horas de antece-
dencia 	 menos.

93. Toda a commiseão se confo ',nua
quolquer modo de proceder e regula-

m suasii ii diroctol po3Naill lazer a este
resp-ito, e sujeito a issó paderá determinar e
regular o seu proprio procedimento da mesma
maneira por que possam fazei' os directores.

94. Todos os actos praticados por qual-
quer reunião de directores ou por qualquer
pessoa funccionando como director, não ob-
stante se descobrir depois ter havido qualquer
erro na nomeação de qualquer director, ou
pessoa funceionando como acima dito. ou que
esse director não estava habilitado, serão tão
validos como si e sse director ou pessoa tivesse
sido devidamente nomeado e habilitado.

95. Os directores lavrarão actas com-
petentes dos seus procedimentos, e todos es
actos praticados (:e conformidade com qual-
quer cousa que conste das ditas actas terem
sido resolvidos ou autorisa.dos pelos directores,

considera l os como actos dos directores
comprehendidos no espirito Istes regula-
mentos.

INDEMNISAÇa.0 DOS sanatEoisnos

96. Todo director e qualquer outros empre-
gados serão indemnisados pela companhia, de
todos os prejuizos e despezas por elles respeti-
ctivamente feitas no desempenho dos seus
respectivos deveres, excepto das que provie-
rem (los seus respectivos actos ou culpa vo-
'untarias.

97. Nenhum director ou outro empregado
será r ,sponsavel por um outro director ou em-
pregado ou por coparticipação em qualquer
recebimentos ou outro acto de eoaformidade,
ou por qualquer prejuizo ou despeza que so-
brevenha á companhia pela, insuMcie e cia ou
deficie icia de direito a qualquer propriedade
adquirida porordem dos directores para ou a
favor da companhia. oa pela inSulneiencia ou
deficiencia de qualquer garantia por qualquer
dinhe ieo que da companhia tenha sido
empregado, nem por qualquer outro prejuizo,
danam ou infortunio que sobrevenha na exe-
cução dos deveres dos seus respectivos cargos
ou em relação com os mesmos, salvo si sobre-
vierem por seu proprio acto ou culpa vo-
luntaria.

DIN IDFNDOS

98. Os directores podem, com a sancç,ão da
companhia em assembléa geral, declarar um
dividendo a pagar-se aos accionistas em pro-
porção as suas acções ou á importancia paga
sobre elas, conforme possa ser o caso.

99. Os directores podem por seu proprio ar-
bitrio parar aos accionistas em antecipação
de um dividendo que se espera seja declarado
no fim de qualquer armo, e por conta desse
dividendo, um dividendo interino no fim dos
primeiros seis mezes desse armo.

100. Nenhum dividendo será pago a não
ser tirado dos lucros provenientes dos negocios
da companhia.

101. Os directores poi'em antes de recom-
mendar qualquer dividendo retirar dos lucros
da companhia a somma que olhes julgarem
conveniente como fundo de reserva, para fa-
zer face a continge.neias, para igualar divi-
dendos, adquirir mais propriedades, reein
bolsar quaesquer emprestimos contrahidos
pela eelliinnli . renovas ou conservar pro-
priedades que interessem os negocios da com-
panhia, e os directores podem empregar a
sominit assim separada em um fundo de re-
serva da maneira, a não ser ou acções da
companhia, que olhes possam preferir, sem
serem i'esponevPi s por qualquer prejuizo ou
depreciação ,',eiente do toes empregos,
quer estes empregos sejam usuaes ou autori-
sedo eia fundos de confiança ou não.

102. Os directores podem deduzir dos divi-
dendos a pnear-se a qualquer accionista as
importancias que elle possa dever á compa-
nhia por chamadas ou por outra causa.

103. De qualquer dividendo que tenha sido
declarado der-se-ha aviso a cada accionista da

maneira aqui em seguida, mencionada, e di-
viden,to neniusin i eiteeea jueo: centra a com-
panhia.

CONTAS

104. 03 directores fiarão •ripturar tieia
emitas de todas as receitae, cr edites, pagamen-
tos, activo e responsabilidades di come inhia
e dequamsquer outros assumptas nee :ssaridi
para demonstrar o estado e condição exacta
da emnpanhia, e as contas serão lançadas ema
livros e da maneira que os directores julga-
rem conveniente, e á satisfacção dos conta-
dores.

105. 03 livros de contabilidade serão es-
cripturados no legar ou logare s, indicados
pelos directores e sujeitos a quavequer resfrie-
ções, quanto ao tempo e maneira de serem
examinados, que possam ser impostas ledos
directores e serão franqueados á inspecção do
accionistas durante as horas de expediente.

106. Uma vez, pelo menos, por um anno,
os directores apresentarão á companhia eia
assemb' éa geral um balanço,feito ate unia (lata
nunca superior a seis mezes antes da asseia-
bléa, da receita e despeza da companhia, desolo
o fim do ult i mo balanço, ou sendo o primeiro
balanço desde o começo da companhia, e
a esse balanço será appenso um relatorio
dos directores sobre o estado e condição da
companhia.

107. Extrahir-se-ha cada anuo um balanço
geral que será apresentado á companhia em
assei/lb/ia geral, e conterá um resumo do
activo estimado e compromissos estimtulos
companhia, feito até a mesma data, e arrau-
jeitos sob titulos convenientes. Sete dias, pelo
menos, antes dessa assemblea, unrt cópia im-
pressa desse balanço será remettida pelo, cor-
reio ou entregue na residencia, registrada do
cada accionista que tenha, residencia registra-
da no Reino Unido.

CONTADORES

108. As contas da companhia serão annual-
mente examinadas e verificada a exactidaa
do balanço por um ou mais contadores, que(
serão eleitos pela co.npanhia em assembléo.
°Ninaria de cada armo.

109. Os primeiros contadores serão nomea-
(los pelos direciores e continuarão no cargo
rté a segunda assembléa ordinaria da com-

.panhia.
110. Si fOr nomeado só um contador, todas

as disposições aqui contidas relativas a conta-
dores terão applicacão a olhe.

111. Os contadores podem ser accionistas da
companhia, porém nenhum director ou outro
empregado da companhia poderá sor eleito
contador emquanto durar o seu cargo; o ne-
nhuma, outra pessoa que seja interessada por
outra forma que como accionista em qualquer
transacção da companhia; será, e"givel conta-
dor. emquanto durar o seu interesso.

112. A remuneração do primeiro eontaslor
será mareada pelos directores, porém a doa
subs-quentes sel-o-ha pela companhia. em as-.
semblea geral.

113. Um contador que se retira poderá ser
reeleito.

114. Si se dér casualmente uma vaga no
cargo de contador nomeado pela companhia,
os directores nomearão immediatamente outro
contador, que será um contador patenteado
para supprir essa vaga.

115. Si não for feita a eleição de contado-
res da maneira supradita, a Junta Cominar-
eial pode, a pedido de nunca menos de dez ac-
cionistas da companhia, nomear um contador
para o anuo corrente e marcar a remuneração
a pagar-se-lhe pela companhia, pelos seus ser-
viços.

116. Todo o contador terá uma lista, que Pio
será entregueale Lidos os livros escripturades
pela companhia, e a todo tempo razoava lio-
dera ver os livros e contas da companhia.

Pôde, á custa da companhia, empregar
guarda-livros e outras pessoas para auxilia-
rem-o no exame dessas contas o pôde, ein
relação a ellas, examinar os directores ou
qualquer outro empregado da. companhia.



nesta cidade do Rio de Janeiro. aos 22 de
novembro de 1891.—Joltannes Jochint Christian
Voigt, trad uctor publico j uramentado.

—
No original estavam quatro estamparias do

valor conectivo de 124000, devidamente in-
utilisadas.

Recebi de
Emolumentos
Estampilhas
	  124000
	 	 12$600

• _—
124600

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1891.—
Joh. Joch. Chr. Voigt,
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117. Os contadores edificarão a exactidão
do balanço e contas e farão um relatorio sobre
ellas, devendo esse relatorio ser lido junta-
mente com o dos directores na assemblé,a, or-
dinaria.

AVISOS

118.Os avisos serão remettidos pela compa-
nhia a qualquer membro registrado, quer pes-
soalmente ou deixando-o,ou mandando-o pelo
correio em carta de porto pago, dirigida ao ac-
cionista em sua resideneia registrada.

119. Os avos destinados aos accionis-
tas serão, quando disser respeito á qualquer
ac !ão, á qual tenham direito conjunctamente
mais do uma pessoa, remettidos a que estiver
lançada em primeiro logar no registro dos ac-
cionistas, e o aviso assim dado será sufficiente
para todos os possuidores da dita acção.

120.Qualquer aviso remettido pelo cor-
reio, será considerado como tendo sido en-
viado na época em que a carta que o conti-
nha foi lançada no correio e, para provar-se
essa remessa, basta provar-se que a' carta que
continha o aviso estava competentemente di-
rigida e foi posta no correio.

121. Um aviso dado a qualquer accionista
será obrigatorio para todas as pessoas que re-
clamarem, ao fallecimento delle, ou por qual-
quer transmissão do interesse desse accio-
nista.

122. O membro que não estiver inscripto
com residencia registrada dentro do Reino
Unido não terá direito a que a companhia lhe
mande aviso, sendo o escriptorio central da
companhia considerado como o endereço re-
gistrado desse membro para aviso formal, e
todo o procedimento havido sem outro aviso
a qualquer desses membros serão válido
como si elle tivesse tido aviso delle.

DISSOLUÇÃO

123. Si a companhia em assembléa geral ex-
traordinaria resolver sobre a dissolução e
voluntaria liquidação,afim de fazer fusão com
outra companhia, ou para qualquer outro fim,
será considerada como tendo sobrevindo uma
circumstancia pela qual a companhia tem de
ser dissolvida na lettra do art. 129 da lei de
companhias, de 1862.

Nomes, residencias . e qualidade dos sul,-
scriptores

Albert .Tames Atkey. 33, Cornhill, na ci-
dade de Londres, engenheiro.

Frank Robert Boydell. 5. Adelaide Place,
London Bridge, na cidade de Londres, agente
de navios.

John .Edward Dawson. 86, London Wall, na
cidade de Londres, engenheiro civil.

George Beken. 80, London Nall, cidade de
Londres, agente de terras.
. Charles ltoerland. Brown. 40, Sunstreet, no

Condado de Middlesex, impressor.
. Murray Hinckley-Spear. 3, Steedman-
Street, Walworth Rood, S. E., no Condado de
Surrey, engenheiro mechanico.

William Henry Mc. Malan. 31, Surrey
Grover, Old Kent Rood, no Condado de Sur-
rey, guarda livros.

Datado de 2 de julho de 1883.
Testemunha das assignaturas supra— Pin-

lip Samuel Pearce. 54, Milton Rood, South
Hornsey— Middlesex, empregado.

• (Papel senado de 10 shillings.)
Saibam todos pelo presente instrumento

que nós, The Doa Pedro Gold Mining Com-
pany, limited, de 24 Devonshire Chambers
Bishopsgate street, icithout, na cidade de Lon-
dres. pelo presente nomeamos, constituimos
e indicamos o socio ou os socios que então
constituirem a firma de P. S. Nicolson &
Comp., do Rio de Janeiro, nos Estados Unidos
tio Brazil, negociantes, nosso ou nossos pro-
curadores, para, por nós e em nosso nome e
por nossa parte, pedir, requerer e obter o
registro pelo governo dos ditos Estados
Unidos do Brasil ou pelas autoridades locaes,
municipaes ou do distrieto da dita Doa
Pedro Gold íi1 Company, limited, como

.X< sociedade em commandita » nos ditos Estados

premissas praticar, executar e cumprir todo o
acto, instrumento e cousa que possam ser
necessarios, quer por lei, quer por equidade,
para o supradito fim, tão completa e effieaz-
mente para todos os fins e intentos como
nós, a dita Doa Pedro Gold Main] Company;

poderiamos mesmo fazer. E nós,
a dita Doa Pciro Gohl Mining Company,
limited, pelo wesente oetorgemos plenos
poderes aos nossos ditos procuradores para
substabelecer e nomear um ou mais pro-
curadores sob suas ordens, com os mesmos
poderes e autoridades que se acham aqui
contidos ou com poderes mais limitados e
demittir á vontade taes s r bstitutos e nomear
ontros em seu logar. E nós, a dita non Pedro
Gold Mining Company, liozited, por este con-
cordamos por nó nossos seccessores e repre-
sentantes, approvar e confirmar tudo quanto
os nossos ditos procuradores, seu ou seus
substabelecidos fizerem ou mandarem fazer
em e cerca das premissas, em virtude dos
presentes poderes. Em testemunho do que,
aqui affirmamos o nosso seno commum, aos 7
de outubro de 1891.

Senado com o sello coram= da Doa Pedro
Gold Mininq Company, limitcd, de accordo
com a reso- ueãe datada de 7 de outubro de
1891, na presença de:—Mo ga Lloyd.—A.
Athey, directores,— John E. Dwcson, secreta-
rio. (Sello da companhia.)

Quod attestor.— G. 1'. Warren, tabellião
publico, Londres.

—
(Papel sellado de 1 shilling.)
George Frederick Warren, da cidade de

Londres, tabellião publico por autorisação
real, devidamente nomeado e juramentado,
certifico pelo presente a quem possa interessar
que o sello commiun da The Doa Pedro Gold
Mining CO ia pany, limited, e as assig,naiura,s
de Morgan Lloyd e Albert James Atkey, dons
dos directores, e de John Edward. Dawson,
secretario da dita companhia, no fim da pro-
curação annexa, são verdadeiras e foram hoje
devidamente affixadas e subscriptas na minha
presença. E certifico mais que pelas leis da
Inglaterra os estatutos da dita companhia e
uma resolução da directoria, os dous ditos
directores e o secretario estão plenamente
autorisados e com poderes para assignar a
dita procuração que legalmente obriga a dita
companhia, quando passada na devida Rirmo
da lei ingleza. E. finalmente, que o solto affi-
xado no mentorandum o estatutos da dita
companhia, e que as assignaturas dos supra-
ditos directores e secretario são verdadeiras,
tendo sido tombem nesta data affixadas e
subscrintas na minha presença. Pelo que se
deve d-ar toda a fé e credito em juizo e fora
delle.

Do que me tendo sido podido um instru-
mento, passei o presente sob a minha firma
notarial o sello, para servir e valer onde e
quando for preciso.

Londres, 7 de outubro do anno de Nosso
Senhor de I891.—G. "inerrea, tabellião
publico. (Sello do tabellião.)

—
Reconheço verdadeira a assignatura junta

de George Frederick Warren, tabellião publico
desta cidade, que liguei com Os documentos
ns. 1 e 2, rubricados e numerados por mim,
e para constar onde vier, a pedido do mesmo,
passei a presente que assignei e fiz selar
com o sello das armas deste consulado geral
da Republica dos Estados Unidos do Brasil
em Londres, aos 7 de outubro de 1891.—Litiz
Augusto da Costa, vice-consul. (Sello do con-
sulado.)

—
Reconheço verdadeira a assignatura retro

do Sr. Luiz Augusto da Costa. vice-consul do
Bra,zil em Londres. Ministerio das Relações
Exteriores. Rio, 6 de novembro de 1891.—
Pelo director geral (sobre cinco estampilhas
no valor de 4$500), S. P. da Silva Rosa.

Nula mais continham os ditos estatutos e
procuração eseriptos em inglez, aos quaes me
reporto. Em fé do que passei a presente, que

Eu abaixo assignado,'Joannes Jochim Chris-
tian Voigt. corrector de navios, traductor pu-
blico juramentado e interprete commercial
matriculado no meritissimo Tribunal do Com-
mercio desta praça, para as Engatas allemã,
franceza, ingleza, sueca, dinamarqueza, hol-
landeza e hespanhola. Escriptorio na rua de
S. Pedro n. 4, sobrado.

Certifico pela presente em como me foi apre-
sentado um certificado do incorporação escri-
pto na lingua inglera, afim de o traduzir late-
ralmente para a lingua vernacula, o que assim
crmpri em razão do meu officio e lateral-
mente vertido diz o seguinto

TraducetTo

(Uma folha de papel sellado de cinco shil-
ling,$).

Certificado da incorporação de uma compa-
nhia (Armas da Inglaterra).

Carimbo da Repartição de Registros do
companhias.

Certifico 1 elo presente que a Doa Pedro
Gold Mining Company, limited, foi incorpo-
rada de accordo com as leis de companhias,
de 1862 a 1880, como companhia limitada,
em cinco do julho de mil oitocentostioitenta e
tres:

Assignado por inim,em Londres, aos oito de
outubro de mil oitocentos noventa, e um.—J.
S. Pareci, registrador de companhias ano-
nymas-

(Uma folha de papel senado de I shilling).
Eu, George Frederick Warren, da cidade de

Londres, tabellião publico por autoridade
real, devidamente nomeado e juramentado,
certifico pelo presente a quem possa inte-
ressar que o documento annexo é um certifi-
cado officio' da incorporação na Grã-Bretanha
de Don Pedro Gold Mining Company, limited
de accordo com as leis de companhias do 1862
a 1880, como companhia anonyma, outrositn
que a assignatura 0,T. S. Parcell» subscripta
no fim do dito certificado de incorporação,
para sua authenticidade é a verdadeira e le-
gitima assignatura de John Samuel Parcell,
registrador de companhias anonymas em
Londres, e officio' habilitado e competente
para pa,ssar o assignar esses certificados do
incorporação, por isso se lhe deve dar toda a
fé em juizo e fóra deite.

Pelo que me tendo sido requerido certifi-
cado, passei o presente. sob a minha firma e
sellos notariaes, para servir e valer quando e
onde seja preciso.

Londres, oito de outubro de mil oitocentos
noventa e um.—G. F. Warren, tabellião
publico.

(Sello do tabellião em Londres).
Reconheço verdadeira a assignatura junta

de George Frederick Warren, tabellião pu-
blico desta cid, de. que liguei com o do-
cumento n. 1, rubricado e numerado por
mim; e para constar onde convier,a pedido do
mesmo, passei o presente que assignei e fiz
sellar com o sello das armas deste consulado
geral da Republica dos Estados Unidos do
Brazil em Londres, aos 8 de out-bro de 1891.
—Luiz Augusto do Costa, vice-consul.

(Selio dó consulado).
Reconheço verdadeira a assignatura supra

do Sr. Luiz Augusto da Costa, vice-consul de
Brasil em Londres—Ministerio das Relações
Exteriores.

Rio, 6 de. novembro de I891.—Pelo director
geral (assigna-o sobre tios esta,..tpilhas
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Nada mais entulha o dito certificado, ' que.
fieltnerte verti do proprio original, ao qual
me reporto

Em fé do que passei a presente,q4awig1ei
•e sellei com o sdlo .do meu ofileiNinalita
•dado do Rio de Janeiro, aos 13 de notem) .0

1891 —Johanaes lochint
traductor publico juramentado. 	 •

No original da traducção acham-se ninei,-
. nulas duas estampilhas do valor collectito
'de 800 reis, pelo, que recibi 	 .

Emolumentos 	  "8000
Estampilhas.. 	 	 800

--:---
8$800

Rio," . 28 de novembro de 1891.—J. J.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça

Expedie. ate do dia 8 de julho de 1892

Solicitou-se:'
Do Ministerio da Fazenda a expedição de

ordem: •
Para que seja annullada nas despeza,s

verba—Casa de Detenção—a quantia de 69$,
importancia de comedorias fornecidas a ma-
rinheiros estrangeiros, durante o. mez findo,
e recolhida ao Thesouro Nacional a 5 do cor-

' reide. pelo administrador datmelle estabele-
cimento;

Para que seja habilitada a Thesouraria de
Fazenda do estado das Alagoas com a quantia

•de 128$, impartaneia da ajuda de custo arbi-
trada ao juiz municipal do termo da União,
no retendo estado, bacharel Alfredo Alves de

" . S0117.0, Lobo.—Dm-se conhecimento ao gover-
nador do referido estado.

- Para que ao paguem no Thesouro Na-
cional:

A' Sociétd Ame du att3 do Rio de Ja-
neiro a quantia de, 2:109$, importancia dos

•materiaes empregados para illuminação ex-
' terna do novo quartel da brigada policial;
• A G. Leuzinger & 'Mos a quantia de
656$300, importancia de ditersosebjectos for-

•neeidos,durante o mez de maio ultimo, para o
expeditnte da Secretaria de Estado ;

• As despezas feitas:
. Durante o mez de março ultimo, com o ma-
, terial da Casa de Correcção, na importancia de
- 6:430$823 ;
• Durante o mez findo:

Com as pensões' concedidas aos ex-empre-
gados e operarios invalidos da referida Casa
de Correcção, na, importancia de 220000;

Com a féria dos empregados, operarios livres
e presos da divisão criminal da moina Casa
de Correcção, na importa.ncia de 4:134507;

Com os alugueis dos predios °ocupados' pelo
quartel do 2" batalhão de infantaria e enfer-
marias da brigada policial, na de 1:030000 ;

Com os vencimentos • das praças reformadas
da mesma brigada policial, na de 930.240;

COM o material da Junta Commercial desta
•capital, nade 453$900;

Com a conducção de cadaveres, enfermos e
.'alienados, na de 3:000$000;

Com o salario dos serventes da secretaria
da policia desta capital, na de 97$333.

—Transmittiram-se:
Ao Conselho ,upremo Militar e de Justiça,

afl mde serem julgados em superior e ultima in-
stancia, os processos instaurados contra os sol-
dados Vital da . Rosa Fialho e João Vieira
Martins, o primeiro soldado do regimento de
cavallria da brigada policial; e o segundo do
3" batalhão do infantaria da mesma brigada,
ambos desta capital. . •

O	 1^^.•••Ç! ! ( ,Ç! 	 1• .1

direito, com os esclarecimentos exigidos na
requisição constante do officio n. 98 de 4
do corrente mez.

Ao commandante da briga da o pro-
cesso instaurado contra o soldado daquella
.brigada Epiphanio José da Rosa, afim de ser
•cumprido o accordão do Conselho Supremo
Militar e de Justiça.

—Aiitorisou-se:
chefe de policia da Capital Federal a des-

pender a:quantia de 2t34000 com a acquisição
de ima prancha para a porta principal do
edificio cio que funceiona a repartição a seu
cargo.'

O commandante da brigada policiai a man-
dar dar baixa do serviço ao forriel graduado
Antonio de Souza Ribeiro e ao soldado Angelo
Augusto, apresetando olhes substitutos ido-
neos e indemnisação a Fazenda Nacional do
que estiverem a dever:

Dia 9

Solicitou-se do presidente da Corte de Ap-
re/lação que providencie afim de . que se entre-
guem, coni mgf iria.ao Dr. João Crockatt de sa,
Pereira de Castro,engenheiro em chefe da fis-
cal isação das estradas de ferro, as chaves do
predio da rua da Lavradio,canto da da Relação.

— Transmittiu-se ao ,1 0 secretario da Ca-
mara dos Deputados o requerimento documen-
tado em que o cidadão Geraldo Caetano dós
Santos, ex-escrivão da Camara Criminal ela
Córte de Appe1 1 .4o, pede ser aposentado com
03 vencimentos proTiorcionaes ao seu officio de
escrivão das appalladin do Tribunal da Re-
lação do Rio de Janeiro'.

— Comum de •u-se ao chefe (1) pdicia da
Capital Federal, para seu conhecimento e em
reSnosta ao officio de 20 de.lnaio ultimo. que o
Ministerio da Guerra poz á disposição do
mesmo chefe o major graduado do corpo de

'
	 -
estalo-maior de 2* cl isso. M wtiniano José
Alves Ferreira, sem Drejnizo (lO commissão
em que se acha naquelle ministerio.

— D3ilarou-se ao general commandante
brigada policial desta c a.pital, em resposta ao
oficio n. 355 de 1 do corrente, que, já se
achando o mesmo wwieral autorisado, p
aviso de 21 de maio ul l imo. a alugar outro
predio para nelle installar-se, ainda que pro-
visoriamente, o regimento de cavaMaxia
referida brigada, somente. ao dito ~man-
dante cabe agora providenciar sobre a mu-
dança do mencionado regimento.

— Autorisou-se o general commandante da
brigada policial, conforme solicitou o tenente
João Bernardino da Cruz Sobrinho, no regue-
rimanto que acompanhou o oficio n. 319 de
24 do mez findo, a imprimir, a expensas, o
livro em que reuniu alphabetica e chronolo-
a. ic tincute todas as disposições relativas ao
serviço daquella brigada..

Ministerio da Guerra

Relatorio ar resentado ao Vice-lesidente
da Republica dos Estados Unidos do
Brazil pelo general de brigada Francisco
Antonio de Moura, ministro de estado dos
negocios da Guerra em maio de 1892.

Continuando do n. 185

COMMISSõES NA EUROPA

O tenente-coronel Antonio Francisco Duarte,
que • foi nomeado por um dos meus anteces-
sores em 3 de março do anuo .findorara ir á
Europa como chefe da commissão, enearregada
de • fazer acquisição de tnatérja] 'ele • guerra
para o nosso exercito, tem. kbsegnislo no des-
empenho dessa incumbencia,' eritnuido para
esta capital diversos artigos, .que • traiu re-
colhidos á Intendencia da Guerra. •

O Major medico de 3 3 classe do exercito
Dr. Ismael da Rocha, que foi commigionado
pelo MiniSterio • da Guerra para estudar e
acompanhar na Europa os trabalhos do pro-
fessor Kock, ja se acha nesta capital de volta
de sua commissão, devendo brevemente, apre-
q,,v• i . .ç	 -elato••,'.o de seus estn aos•

COMMISSX0 DE ENGENHARIA MILITAR NO ESTADO
DO RIO .GRANDE DO 'SUL • • . 	 ,`"

Esta comniiss116,' • sob a direcção dOenerite-
coronel do corpo de engenheiros,Alfr•gn ai los
Müllee de Campos, .coatintiaa pres1al: impor-
tante,à serviços no• estado . .do RidGetindtkdoSul.• ..„

Durante o armo proximo passado executou
commissão diversas obras de melhoramentos

e concertos no Arsenal de Guerra de 1?Qrto
Alegre, no Laboratorio Pyroteehniço do Mónino
Deus, no quartel general do . commando do
(Estádia e em,qua.rtels e estabelecimentos mi-
litares nas diversas localidades do estado.

Continuam em andamento as obras de :comi-
strucção do quartel para o 5" regimento de
cavalaria, na cidade do Bap,té.

Do credito de 100:000$, distribuido por
'aviso de 13 de dezembro de 1890, para as
obras militares no dito estado, durante o ex-
ercido de 1891, foi appIicada apenas, a quantia
de 88:324312. Desta cifra Só a quantia de
41:274$616 foi realmente dispendhla e paga,
não se tendo podido iniciar as obras antori.
saltas no valor de 2,5:986$496,' era virtude da
suspensão ordenada por esto ministerio em
circular de 26 de junho ultimo, restando ainda
por conta alaquelle credito a , quantia do
21 :260$200.

OBRAS MILITARES .

Tendo sido nomeado conselheiro de guerra
o general de divisão Conrado Jacob de Nie-
ineyer, que estava á testa da Directoria Geral •
do Obras Militares, foi nomeado para este
cargo o general de brigada Innocendo Gaivão
de Queiroz, que ainda não tomou posse.

Actualmente acha-se no exercicio de director
interino o coronel do Corpo de Engenliebaas
Concho Carneiro de Barros Azevedo.

Continuam em andamento as consteuce6es
do quartel-typo para cavaliaria, na Quinta da
Boa Vista, do edificio para a . Escola Superior
de Guerra, á Praia da Saudade e de um quar-
tel para infantaria no Realengo, e procede-se
a reparos nas fortalezas e quarteis,tanto nesta
capital, como nos diversos estados.

Estão projectadas uma enfermaria para be-
ribericos a praia do Leine, na Copacabana, um
edificio para o Observatorio do Rio de Janeiro
e outro para o Hospital Central do Exercito.

contusa° ESTRATEOICA DO PARANÁ.

E' . actualmente chefe desta commisão o te-
nente coronel do corpo de engenheiros Joa-
quim Marfins de Mello, .nomeado em julho do
anne) peoximo passado para este cargo, em
substituição do coronel do dito corpo Luiz.
Antonio de,1%;ledeiros, que teve • outro destino.

Sendo uma das incumbeneias da comais:mio
a fundação de uma colonia militar na fOz do
rio Igaiassú. o mencionado tenente-coronel
'Martins trata desse aásnmpto em primeiro
logar, no relatorio que , enViou a este minis-
terio em fevereiro ultimo,

Descrevendo oS trabalhos executados ante-
riormente á sua administração e já mencio-
nados no relatorio do Ministerio da:Guerra de
junho do anno passado, accreseenta o referido
official que, devido á (alta 'de verba para o
proseguimento dos trabalhos, pouco atleanta.
mento tiveram estes no anno de 1891, limi-
tando-se apenas á continuação dos que se .
achatam em andamento, Sendo encetados •al-
guns outros.

E' o tenente-coronel Martins de opinião que
seja inaugurada a colonia de Iguassú, com, o
qiie estou de pleno accordo, e a este respeito
assim se exprime em seu relatorio

Sou da mesma opinião que manifestou o
meu antecessor em seu ()filei° relatorio, a
respeito da conveniencla na inauguração da.•
coionia, róis que tenn ella, o seu cheii! tire.

•ctivo, que será o director, ajudante, auxiliar,
commandante do destacamento, medico, es.
crivão e almoxarife, com maior facilidade
conhecerá e aprenderá as suas necessidades,

•desde qiie o governo forneça-lhe os meios ne-
1' cessados, consistindo principalmente na

11,1fll	 f



—Requisitou-se do Miuisterio da Fazenda a
expedição de ordem

Para que se paguem:
A folha dos serventes da Escola Normal. re-

lativa ao mez de junho findo, na importandi
de 2S0$000;

As grati ficaçõel mensaes de 30$ aos guardas
da Escola Polytechnica. Arnaldo Capistrano Bor-
ges e Albino de Oliveira Guimarães, e a de
255 a cada um dos serventis da mesma escola
Francisco Machado da Rosa, Belisario Corrêa
da Silva, Trajano Martins da Costa e Paulo da
Rosa, designados pelo respectivo director para
servirem nos trabalhos de exercicios praticos
dos dons annos do curso geral da mesma es-
cola;

As contas dos fornecedores do Instituto dos
Surdos Mudos, do mez de junho findo, na lin-
portancia de 2:114s;5,a0 ;

Para que se indemnise
O agente do thesodreiro da Escola Polyte-

chnica, da quantia de 94$750,pelasdespezas de
prompto pagamento por elle realisadas no
inez proximo findo ;

O porteiro da l ilspectoria geral de instruc-
ÇãO, da quantia de 161S:3840, por identicas des-
Pnas elfectuadas no dito mez

O Poriella) da Escola Nacional de Relias Ar-
tes, da quantia de 349S0, por iguaes despe-
zas effectuadas no dito mez -

O agente do instituto dos Surdos Mudos, da
quantia de 872	 ,por identicas despezas rea-
lisadas no referido mez ;	 •

O secretario da Escola Nacional de Relias
Artes, da quantia de 257, importaneia por
elle Paga aos individuos que serviram de mo-
delo vivo no mez proximo passado.

Dia 7
—Requisitou-se do* Ministerio da Fazenda a

expedição de ordem para que se paguem as
seguintes contas :

Ao director da faculdade de direito de São
Paulo re...etteu-se, afim de ser entregue ao
interessatio, a portaria de 5 do corrente mez,
concedendo um mez de licença, com ordena-
do, na fôrma da lei, ao lente da cadeira de
latim do curso annexo daquella faculdade,
breharel Eduardo da Silva Chaves, para tra-
tar de sua saude.

—Ao director da Escola Polytechnica solici-
tou-se que informe si a cadeira, de chimica
industrial daquela escola tem alumnos actu-
almente.

—Ao alinisterio da Fazenda conummicou-se
que, em data de 27 do mez proximo passado,
lia nomeado pelo director da. Faauldade de
Medicina do Rio de Janeiro, para o togar de
assistente da 1 cadeira de clinica eirurgica,
o Dr.Eduardo Moscoso, em substituição ao Dr
Francisco Gonçalves Ferreira Penna Filho,
que solicitou a sua exoneração.

Expediente do dia 6 de julho de 1892
Ao director do Instituto Benjamim Constant

communicou-se que,por portaria desta data,
foram concedidos quatro mezes de licença, com
ordenado, 'na fôrma, da lei, ao eseripturario
archivista daquelle instituto Salvador Joa-
quim Pires, para tratar de sua sande. — Deu- Creio a. 1340 de 6 de fevereiro de 1891, sits

- se conhecimeto ao Ministerio da Fazpda.	 pensas as disposições dos. aetuaes regulainens

Ar. Manoel deMagalhães Couto.— A' vista
do art. 75 da Constituição não é preciso ali-
certo,.

Drs. Augusto Saturnino da Silva Diniz e
Oscar Nerval de Gouveia—Tendo sido, por de-

Dos fornecimentos feitos á Faculdade de Me-
dicina, no mezproximo passado, na importan-
da de 13043$700 ;

Dos fornecimentos feitos para as obras ex-
ecutadas na sala da congregação da Faculdade
de Medicina desta capital, na importancia. de
3:50(8000 ;

De Villa..s Boas & Comp., na importaneia. de
526, de objectos fornecidos para o expediente
desta secretaria de Estado ;

De Rozendo Martins, na importancia de
39k720, do fornecimento por elle feito á admi-
nistração dos Correios da Paralisam., nos me-
zes de setembro a dezembro de .1890.

Requerimentos de,pachaflos
•

Engenheiro eivil - Antonio Vicente do Nasci-
mento Feitosa.—Indeferido.

Domingos José Lisbõa, Jo zephina France'ina
Oluck , Joaquim Alves Ferreira da Gama,
Adalberto Octaviano Arthur de Siqueira Ama-
zonas eEdSviges Carolina da Silva.—Indeferido,

50 contos de reis annuaes, ficando por em-
quanto a cargo da conunissão estrategita a
estrada até ás divisas do dominio da colonia.

Esta minha opinião é ainda corroborada
pela relnetancia dos officiaes da conunissão em
irem servir na eolonia como prova a existen-
da, em pouco tempo, de tres vice-directores,
fido este muito prejudicial á boa marcha de
qualquer. serviço, não sa pela divergencia do
modo de ver as cousas, como ainda pela incon-
veniencia das interinidades na administra-
ção. »

Tendo a lei n. 39 A de 30 de janeiro do cor-
rente anno autorizado o governa a emancipar
as colonias militares, com excepção das que
se acham situadas nas fronteiras da Republica
ou suas proximidades, e estando nestas con-
dições a eolonia de Iguassti, não convém ne-
.nhuma providencia tomar-se a seu respeito,
•antes de pronunciare sobre o assumpto a
commissão incumbida de estudar e indicar as
medidas que devam ser adoptadas, para collo-
car as eolonias das 11s:inteiras em pé de pros-
peridade. •

• Tratando das estradas estrategieas em con-
strucção, o chefe da commissão exp5e que as
de Guarapuava a Villa, da União da Vietoria
e de Santo Antonio de Imbituva a Guarapua.va
pouco adiantamento tiveram. em seus traba-
lhos no referido anuo de 1891, paa mesma
razão acima exposta de falta de credito. .

Na primeira lbriun discortinados 11 kilo-
metros do traçado com 22 metros de largura ;
construiram-se uma ponte, diversos boeiros e
pontilhães : prepararam-se dous ca,naes de 35
e 57 metros de comprimento e praticaram-se
alguns córtes com um movimento de terras,
de cerca de 300 metros cubicos.

Actualmente tem esta estrada 21 lanas de
extsnsão, sendo 13 em terrenos regulares e
as restantes em terrenos acidentados e pedre-
gosos.

Na seaunda realizou-se um movimento de
terras de 25.027 metros cubieos, nos trechos
preparados para rodagem, constritiram-se 15
(Joeiras, deu-se começo á construeção de unia
ponte sobre o rio das Mortes, fez-se um ponti-

' filão e executaram-se outros trabalhos menos
importantes, mas indispensaveis, como o pre-
paro de valetas, limpos, rebaixos, etc.

Foi na construeeão da estrada que vae do
. porto da Villa da União da Vietoria a Palmas,
flue maior desenvolvimento se deu no anno
passado: realizou-se a revisão do traçado em
um trecho de 9 kilometros,prepararam-se 6.400
ia tros correntes de leito, elevando-se o mo-
vimento de terrasem toda a extensão a 49.511
metros cubicos ; construiram-se duas pontes,
sendo urna sobre o rio Espingarda e outra so-
bre o rio Anta Gorda. fizeram-se 22 boeiros ;
na serra do Arêa foi revestido o leito da es-
trada, em uma extensão de 396 metros, de
micadam por ter-se tornado impossivel a con-
servação desse trecho sem tal melhoramento ;
construirain 25 postilhões de madeira de lei e
fizeram-se muitos outros serviços, toes como
roçados, calça,neltos de valetas, limpas, con-
strucções de muros. etc.
• Até ao fim de 1891 haviam sido medidos o

den2Recados de amanha Com as reseectivas
instrtwções, 78 lotes ao longo da estrada da
União a PArnas, sendo todos cites situados em
boas terra e servidos por abundantes fontes
de agua potavel. '

Por falta de verba não , se ri da demarcar
maior numero de lotes.• • .

São estas as informa -45es que, acerca dos
trabalhos executados. em 1891 pala commissão
estrategica do Paraná, presta seu digno chefe
em retaliara() de fevereiro de corrente armo.

. . ((Jontinua)

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

tos dos institutos officiaes de ensino na. parto
relativa a provimento, exercicio, premies. etc,
não podem ser concedidas as gratificações pe-
didas.

José Carrilho Videirr,.—Deferido. •
Pateino Martins Pacheco .— Requeira ao

Congresso.
Pedro José Malheiros Sobrinho (Capital Fe-

deral).—Como requer,devendo, porém, entrar
no goso da licença quando apresentar-se nessa
estação qualquer dos empregados ultimamente
removidos.

Celesim Leopoldo Pupao e António Isidro
da Concei .ao (Bahia). — Sejam admittidos
quando liou -er vaga.

Sergio Freire de Carvalho (Bahia).— Pôde
ser admittido, havendo vaga.

Salastiano José da Silva (Bahia).—Será ad-
mittir'o quando houver 'aa.

Francisco Armindo Go,..es Guia (Aracajn).
—Quando houver vaga será attendido.

José de Barros. França (Ara.eajti).—Admit-
ta-se quando houver vaga.

Dia 3

Sebastião Guarany (S. Fidelis). Estando
presentemeute completo o quadro de adjuntos,
e havendo praticantes habilitados, não pôde
ser attendido.

TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

SESSÃO EM 6 DE JULHO DE 1892

Pregidencia do Exm. Sr. ministro Freitas
Henrigues— Secretario o Sr. Dr. Pedreira

A' hora do costume abriu-se á sessão,
presentes todos OS Srs. ministros, a excepção
do Exin. Sr. Amphilophio, com licença.

Expediente
Além dos ()Meios de governadores relativa-

mente á magistratura estadual, recebeu-se e
aecusou-se a remessa da mensagem com que
o governador de Sergipe inaugurou a assem-
bléa legislativa do respectivo estado.

Mandou-se averbar os enleios, nas respe-
ctivas matriculas, do juiz seccional do Ama-
zonas e dos procuradoras seccionae.s dos estados
do Amazonas e Goyaz, Joaquim Caiando Fer-
reira Lisboa e Alfredo Augusto Curado Fleury,
participando que entravam no exercido das
respectivas funcções.

Jtagamento de habeas-corpus• (recurso)

N. 323 — Relator, o Exm. Sr. ministro Pisa
e Almeida.— Impetrante, o advogado Mario
da Silveira Vianna, em favor de 5 .1 pacientes,
Nicoláo Amora e outros. Depois de discu-
tida a materia, fai negada a ordem de soltura
aos recorrentes, votando pela concessão os
Exins. Srs. ministros Barros Pimentel, Ma-
eedo Soares e José llygino. Declarou-se sus-
peito o Exm. Si'. ministro ovidio de Loureiro,
e por isso não votou.

Distribuifflo •
N. 30 — Appellação commercial — Capita/

Federal.— Appellante, Sociedade Anonyma do -
Gaz do Rio de Janeiro, a.pp'ellado Bartlett
Dudley.— Distribuiria ao Extn. Sr. ministro
Macedo Soares.

Levantou-se a s essão depois das 2 horas.

Sentenra da revisilo n. 6 em que d impetrante•
o padre José Maria Jacob, vigario da paro-:
chia de Blamenciu.

•
N. 6— Vistos, expostos e discutidos os pre.-

sentes autos de revisão requerida pelo padre
José Maria Jacob, vigario da parocitia de 131n- .
menau, estado do Santa Catharina, da sen.
tença do juiz de direito da respectiva, ep,
marca, que o condemnou á pena de trem me,
zes de prisão simples e niulta ceraespondente
4 metade do tempo, como ifiCUPSO ao gráo ma-
ximo do art. 2,16 $ 4'R combinado com o art.
237 §3° e 238 do antigo Codige Criminal, que



então vigorava, — concedem a pedida revi-
são para julgar, como julgam, improcedente
a riccusação proposta centra o impetrante e
delia o alkolvem; porquanto, a expressão
franco massa, de que usou o impetrante em
fir'n sernião 'que iirègou na capella do Or-
deiro em relação ao queixoso Dominico Adami,
além de não ter sido proferida com animo de
injurial-o e sim de eorrigil-o, sem excesso do
ministerio parodiai, por entender que o
queixoso se ;instava des seus deveres reli-
giosos, nem só não é injuriosa em si mesma,
como tal não a consideram os habitantes do
togar, conforme o dizem algumas das teste-
munhas do processo, pelo . que, eia caso al-
gum, poderia expor o queixoso ao odio ou
despreao publico, para inciuir na disposição
penal do citado codigo. E, si algema irregu-
laridade houver no modo por que o impe-
trante exerceu 'essa faculdade canonica, ao
superior hierarchico e não ao poder civil com-
pete conhecei . do caso e providenciar como en-
tender.

Assim julgando, condemnam o impetrante
nas custas ex-causa,

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1892.—;
Freitas Ifenriyaes. presidente.—Asuino e Ca-
iro.— Barros , Barradas.— A.
Pinto,— Bento Lisboa.— Pereira Franco.—
Pisa e Almeida.— Ot:dio de Loureiro.—Faria
Lentos .—Jose Ilyyino.—Maeedo Soares.

O impetrado, Dominico Adami, não querel-
lou do impetrante, por tel-o esto "appellidado
maçou (o que certamente seria tão injurioso,
como si o tivesse chamado catholico romano);
mas sim por ter o impetrante abusado das
immunidades dopulpito e do lastimavel atraso
da população do legar, concita lo contra elle,
corno maçou, as iras dessa população catho•
lica, em sua maioria, e tanto mais intolerante
quanto mais ignorante e mais efflesizmente di-
rigida por uni poler finde°, que o apontava
como inimigo da igreja romana e mão cida-
dão, p ir ser aniversario politico do impetrante,
chefe do par:do catholico, contra quem tra-
balhara nas eleições, como chefe do partido
republicano.Dsst'arte, e com manifesto animo
de injuriar, o impetrants prejudicou o impe-
trado era sua reprcsentasão,nas relações civis
e commerciaes, nos seus interesses pecunia-
rios: o que ha nos autos abundante prova,
minuciosa e magistralmente apreciada na
sentença fls. 22, sujeita á revisão do tribu-
nal.

Nem tem togar a compensam°, á qual al-
lude o Sr. ministro procurador geral, sio seu
officio /6.37 v.; porquanto: 1° as sentenças
fls. 14 e 22, da 1* e da 2 instancia Ibram
proferidas no regimen do Contigo CriminaLque
não admittia semelhante excepção; 2°, quando
se quizer applicar ao caso o art. 322 do Co-
digo Penal, precisava provadas fossem as in-
jurias que o impetrante allega terem-lhe sido
irrogadas pelo impetrado. Ora, por mais que
as procure, não se ve dos autos semelhante
prova, nem de construil-a cogitava o impe-
trante. Fui presente.— Barao de Sobras. •

NOTICIÁRIO

'reles,--rasarassai — O Sr. Vice-Presi-
dente da Republica recebeu os seguintes:.

CUYABÁ, 9—Cheguei a Corumbá, no dia 29,
no vapor Lidaria. Todas as providencias
foram tomadas. Reina completa paz. Espero
seguir para Cuyaba. Logo que cheguei tele-
graphei ao almirante Chaves, a quem espero.
por esses seis dias. Nomeei commissão militar
para averiguar os Netos sediciosos. Os cabe.
ças da revolta estio presos.— O general Etc-
hanh, commandante do 7° districto

CryMA, 9—Acabam de chegar no paquete
o capitão Pedro Neta), tenente Candido, major
Juvaaiho e outros, vindos de Corumbá. Em
todo o estado reina Completa paz. Sigo ama-
nhã para Corumbit.—Tenente Ovidio Abrantes;

•
fEseolis • Nacional de •11Ste1las

artes — Hoje, á 1 hora da tar(le, na ga e-
ria n. 1 desta 'escola, o professor Charles Gus-
tave Pante tara conferencia sobre are'teologia
e ethnographia.

— As galerias da mesma escola foram visi-
tadas hontem por 224 pessoas.

Correio—E • ta reparti& expeslirá ma-
las hoje pelos segi 'ates vis. rei":

Pelo Cometa, para Rio 1Grawie, Pelotas e
Porto Alegre, recebendo impres so s até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior, até á 11/2,
ditas com porte duplo até ás 2, objectos para
registrar até á 1 ide.a. •

Pelp itaisn't, para Rio Grande, Pelotas e
Porto Alegre, recebendo impressos até ás 4
horas da maahã. cartas para o interior até ás
4 1/2, ditas com porte duplo ate ás 5.

Pelo G oyana, para Pernambuco, recebendo'
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 2 1,2, 'ditas com porte duplo
até ás 3, objc c...tos para reistrar até its2 idem.

Pelo ayde, para Bahia, Perambuco, São
Vicente, Lisboa, Vigi). Southampton e An-
tuerpia, recebendo • impressos até as 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porte dup'o e para o exterior até
ás 12, objectos para registrar até ás 11 idem.

Pelo Vera Lownde.:, para Itapsmirim,
Benevente, •Guarapa.ry, Victoria e S. Ma-

theus, recebendo impressos até á. 1 hora da
tarde, cartas pala o interior até á 11/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 2,
objectos para registrar até á 1 idem.

— Amanhã:
Pelo Santeira°, para Bebia e Pernambuco.

recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 9 1,'2, ditas'
com porte duplo até ás 10, e objectos para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje,

Observatorio .A.stronomico
— Resumo meteorologico dos dias 4 e 5 de
julho de 1892
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1 4 7 hs. da nout... 761.351 19.9 13.10 70 O

8 5 1	 •	 . manhã. 760 19 19.5 13.35 73.3

3 • 7	 •	 .	 • 735.67 17.7 13.71 91.0

4 • 1	 .	 .:	 tarde.. 760.35 21.0 13.19 71.8

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 44,5, prateado 30,0.

Temperatura maxima 21,8.
Temperatura minima 16,2.
Evaporação 1,5.
Ozone-4.
Velocidade media do vento em 24 horas 20,0.

Estado do cèo
1) 0,9 encobertos por ciriais, eirroeumulus

e cumulo-nimbus, vento E 5111,9,
2) 0,5 encobertos por ciriais e cirro-cumu-

lus, vento nullo.
3) 0,3 encobertos por cirrus e cumulus,

vento NW 2.°,9.
4) limpo, vento N 1212.

E nos dias 5 e 6 de julho:
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t 5 7 lie. da fonte.. 765.05 20.0 14.23 82 1

'2 01. •	 manha. 765.85 10.0 14.11 86.0

3 s 7	 e	 e	 1 765,:,1 17.8 14.08 93.0

4 • 1	 ..	 1,	 tarde.. 761.50 22.3 15.13 75.5

Thermometro desabrigado ao meio dia: eu.
negrecido 45,5, prateado 31,5.

Temperatura maxima 23,0.
Temperatura minima. 10,8.
Evaporação 1,5.
Ozene 1,2.

. Velocidade média do vento em 24 horas 11°8.

Estado do do

1)0,2 encobertos por cirro-cumulus, ven-
to 8 1111,2.

2) 0,3 encobertos por cirrus e cumulas,
vento SSW 11°,7.

3) 0,2 encobertos por cirro-eumulus e ne-
voeiro, vento S \V 2m,8.

4) 0,1 encobertos por cumulus, vento N
2r°,3. •

A.bastocimonto do agita — 09
diversos mananciaes forneceram :

•

Mara,canri e afluentes 	
... 58:752.000Tinguá e Commercio 	
	  29.013.000

Macacos e Cabeça 	 9 . 23.684.000
Carioca e ?dorso do Inglez 	  11.193.000
Além das oo.ras derivações antes 	 -)

do Pedregollio, o reservatorio	 .
3.608 000

e o do Morro da Viuva 	  1.528.000
de S. Christovão recebeu 	

No dia 3:	 •

Marreanã e afluentes 	
 259..à33571..000000Tingeá e Commercio 	

M cacos e Cai)eça. 	 22.689.000,
Carioca e Morro do Inglez 	  10.906.000
Andarally e Ti-es Rios 	  9.529.000
Além das outras derivações anles

do Pedregulho, o reservatorio
3.668.000

e o do Morro da Viuva 	  1.464.000
de S. Chris:ovão recebeu 	

No dia 4:
Tinguá e Commercio 	  58.147.000
Maracanã e afluentes.... 	  28.034.000
Macacos e Ca.lyr,:a
Carioca e Morro do inglez.. 	  •01:997388.".000
Andaralty e Ti-es Rios 	  9.461.00
Além das outras derivaçies antes

do Pedregulho, o r:servatorio
de S. Chrisnovão recebeu 	 	 3.668.000
e o do Morro da Viuva 	  1.336.000

•

No dia 2 de julho de 1892:

No dia 5: •
Tingrá e Coinmercio 	  58.838.000
Maraci na e afluentes 	  23.692.000
M cacos e Cabeça 	  21.444.000
Carioca e Mosco do Instez 	  10.406.000
Andarally e Tres Rios 	  9.420.0()0
Além das outras derivas:3es antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.668.000

e o do Morro da Viuva  •	 1.507.000
No dia 6:

Tingua e Commercio 	  . 58.838.000
Maracrnit e afflueote.s 	  21 .811. 000
Macacos e Ceb ça, 	  21.030.000
Carioca e Morro do Inglez 	  9.935.000
Ardarahy e Tres Rios., 	  9.262.000
Além das outras derivações antes

do Pedro' o l ho, o resesvatorio
de S Christovão recebeu-- 3.668.000

e o do Morro da Viuva 	  1.457 .000
No dia 7:

Tinguit e Commercio 	  58.8381000
Mar cana e afluentes 	  20.134.000
Macacos e Ca' eça 	  20.689,000
Carioca e Morro do Inglez 	  9.427.000
Andara,hy e Tres Rios. 	 	 9.215.000
Além das outras der nvaç5es antes

do Pedregulho, o 1 se ?vatprio	 .
de S. Christovão recebsu  '	 3.668.000

e o do Morro da Viuva 	  1.428.000,
No dia 8:

Tinguá e Commercio 	  58.838.000
Ma,rroninã e afluentes 	  19.265.000
Macacos e Cabeça 	  16.884.000
Carioca o Morro do Inglez	  9.332.000
Andarally e 'fres Rios 	  8.999.000
Além dasoutras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S, Christovito recebeu 	  3.668.000

.0 o do Morro da Viuva 	  1.411.000 .
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USTADO no MO GRANDE DD .rsonwE
QUADRO D:NI3NSTRATIVO DA RENDA ESCRIPTURADA PELA THESOURARIA DE FAZENDA DURANTE

O AIEZ DE FEVEREIRO DE 1892,* ExEttetcto DE 1892, COMPARADA COM A DE IGUAL ME?.
1891. .DE ACCOIWO COM A CIaCULAR DO MÉNISTF.RIO DA FAZENDA DE 2 DE ABRIL DE 1884,SOB
N. 13.

-••nnnnnn -•

Santa Cama da, Misgericordin,
—O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se--
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dôres, em Casewlura, foi, no dia 6 do cor-
rente, o seguinte:

Denontina0o das rendas

Fevereiro D iffe).enças
Nac.	 Est.	 Tot.d.

Existiam 	 	 747	 898	 1 445
Entra rant 	 	 10	 27	 37
Sallii	 12	 22	 34
Falleceram 	 	 •	 4- .	3 .	7
Existem 	 	 741	 700	 1.441

O movimento da sala do banco e dos cern-

1892 1891 Para mais Para menos

Importação 	  	 5:8618152 29?8975 5:5718178
1).•spaelio inaritimo  • 278800( 2208000 58..":0 .0
Addicionaes 	 °:5978168 	 9:5978468
Exportação'	   2:1518725 2:6138131 	 461$709
Interior 	  .	 . 2:6568586 4:1908741 	 1:5348155
Extraordinaria 	  181$944 1:1508792 	 1:268$848

5:2858967 2:028$084 3:257$883

19:08543 10:79$8026 11:484$529 3:2648712

Contadoria da Thesouraria de Fazenda do estado do Rio Grande do Norte, 31 de março
tle 1892.-0 contador,. Francisco de 8. da Silva Barros.

OURO DEMONSTRATIVO DA RENDA ARRECADADA NO ME?. DE ABRIL DE 1892, COMPARADA
COM A DE IGUAL MEZ DE 1891

Abri de	 Di 'fere. ?iça

Titulos de .receita

1892 1801 Pata mais Para menos

'Importação 	 • " 8: 956$189 38:2258828 	 29:2698639
•stia , tio empatai° 	 3528200 	 352t2u0

`Altlicionaes 	  4:937, 9 9 	 4:927'.2,9
Interior 	 1:46150 1 :280$500 182859
Extraordinarin 1198570 498..161 698909
Dipusito.s 	 562.00 13563 ,0 	 30044330

15:532$327 40:2648719 5:189$777 29:9228169

Observações— A di trerença é de 24:732$.392 para menos.
'	 Nenhuma isenção houve.

r Alfandega do Rio Grande do Norte, 12 deftnalo do 1892.— O 1° escripturario, A.
tino da C. Pinheiro.

TESUr.A.130 130 1 ,TA. 1i I I 3(•
•QUADRO DA R.ENDA ARRECADADA PELA ALFANDEGA DA PARNAIMIA NJ MHZ DE MARÇJ DE 1892,

COMPARADA COM A DE IGUAL MEZ DE 1891

1892 1891 Para mais Para menos

Importação 	
Addieionaes.	 	
Exportação.
Inter:or 	
Extraordinaria..
Depositos 	  

4:5998432

6:2108049
8488872
3178474
2278326

2:4C68518 	
4:9758655

2758507
1918137

14:7428075 	

956,047 	

2:4068518
1:2348394

418967
368189

10:1828642

1078175

Total 	   14:5698672 21:1408421 3:7198068 10:2898817

A diferença para menos é de 6:570$749.
Não. houve importação de generos livres de direitos;

competente.

sultorios publieos foi, no mesmo dia, de 404
con QuItantes, para 03 quaes se aviaram 416
recei'„as.

Fizeram-se 10 extracções de dentes.
Obituario — Sepultaram-se no dia 7

do cerreiite as seguintes pessoas.fallecidas de:
Aceesso pernicioso — o brasileiro Domingos

Pereira, 12 annos, solteiro, residente e falte-
cblo á rua 24 de Maio n. 111.

Arterio sclerose — o africano Raphael Ma-
rianno, 70 aflitos, solteiro, residente e falte-
chio no hopital da saúde.

Broncho-pneumonia — os fluminenses An-
tonio Luiz Fernandes, 30 annos, solteiro, re-
sidente á rua da Nlisericordia n. 56 e fallecido
na Santa Casa; Libania, filha de Antonio Cor-
rêa da Silva, 7 mezes e 18 . dias, residente e
fallecida á rua Faria n. 2 B. (Total 2.)

Cachexia palustre — o portuguez Joanitim
Gonçalves Bastos, 81 annos, viuvo, residente
e fallecido á rua do Barão de Capa,aema -n.
80.

Broncho-pneumonia — o fluminense Cae-
tano filho de Gennaro Lanza, 4 mezes, re-
Sidente e fifilecido no Receio da Carioca n. 6.

Congestão cerebral—a brazileira 1). Bi•igida
de Pavótis Pinheiro, 81 annos, vinca, residente
e fallecida á rua rua de Sant-Anna mi. 49.

Congestão pulmonar — a fluminense Au-
gusta Maria Aguiar, 32 annos, casada, re-
sidente e fallecida á rua Leste mi. 15.

Carcimona uterino — a fluminense Albina
Maria do Carmo, 50 aflitos, viuva. residente
á rua do Visconde de Sapucally e fallecida na
Santa Casa.

Chirrose do figado — o africano Francisco
Manoel da Silva, 120 a nnos, solteiro, residente
em Inhomerim e fálleeido na Santa Casa.

Endocanlite — o fluminense Francisco Mon-
teiro de Siqueira Junior, 27 annos, solteiro,
resideate e fallecido á rua do General Pedra
II. 109.

Febre remittente paludosa — o italiano.Ba-
tichoquero Domenico, 43 annos, casado, falte-
ciclo no hospicio da Saúde.

Fraquesa congenial — a fluminense Maria,
fil lia de Felicidade, horas, residente e fallecida
á rua Evaristo da Veiga ri. 17.

Gastro intente — a fluminense Rosa, filha
de Francisco Verissimo. 2 annns, residente.°
fallecida á rua do Aloantara n. 154.

Accesso pernicioso—a fluminense Margarida,
filha de Modesto Joaquim Ferreira, 6 ,mezes,'
residente e tallecida á rua Olinda n. 23.

Arterio-scleros2—o portuguez Manoel Lopes
Meirelles, 65 annos, casado, residente e falte-
ciclo á rua do Conselheiro Bento Lisboa n. 63.

Cancro no estomago—o portuguez Luiz de
Almeida Ribeiro, 52 a.nnos, solteiro e allecido
á rua do Conselheiro Bento Lisboa n. 108.

Entero colite—o fluminense Gastão, filho de
Henriqueta Maria da Conceição, 2 1p2 mezes,
residente C faileeido á rua do Dr. Joaquim
Silva 77; a cearense Anua Francisca, de Mello
e Oliveira, 81 annos, residente e fallecida no
hostpi,a1 de Alienados. Total, 2.

Febra perniciosa hemorrhagica—o flumi-
nense João Camillo, 13 annos, residente e fal-
tecido á rua Sant'Anna 75,

Fobre remittento typholde—a. fluminense
Christina Maria de Assiiinpção, 44 turnos, re-
sidente o 011ceida, á rua de S. Clemente
n. 124.

Gostro entero-colite—a fluminense Ros,a,
filha de Antonio Dias Ferreira, 3 mezes, resi-
dente e falluida á rua de Santos Rodrigues

. D. 139.
rgn,	 -

Demonstraçao das rendas

em virtude de concesão do poder
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n. ; o portugnez Manuel da Costa Monteiro,
40 annos, solteiro, residente no morro da
Saude e verificado no Neeroterio. Total, 2.

Hernia, estrangulada-o fluminense Mala-
chias Mauricio Telles, 29 annos, solteiro, resi-
dente eia Magé e fallecido na Santa Casa.

Insuficiencia mitral-aliuninense Rosa Es-
cossia Marciana, 41 annos, viuva, residente e
falecida, á rua. tio Visconde de Silva n. 6 ; os
portuguezes Nicoláo Francisco de Miranda,
50 annos, solteiro, residente no Rodeio e fale-
cido na rua Fresta n. 1, Antonio Gomes de
Castro, 33 amos. solteiro e fallecido no hos-
pital da Snule. Total, 3.

Lymphatite generalisada,- o brazileiro Fer-
nandes, filho h José da Costa e Silva, 44 dias
residente e fallecido á rua Evaristo da Veiga
n. 28.

Lesão organica do coração-o africano Hen-
rique Narciso, 65 annos, solteiro e lállecido
no hospital da Sande; o firminense Manoel
Teixeira do Menezes, 19 turnos, solteiro, re-
sidente e falecido á rua D. Feliciana n. 178.

Marasmo senil-a fluminense latim do Vi-
terbo, 70 annos, viuva e fallecida no asylo
de Santa Maria.

Pleuro pneumonia dupla a fluminense
Emitia da Silva Sampaio, 37 annos, viuva,
residente e lidlecida á rua do Cunha n. 43.

Pneumonia infeciosa-o portuguez Sebas-
tião Antonio Guia. 52 annos; casado, resi-
dente em Macacos e falecido na Santa Casa.

Peritonite traumatica- o fluminense Sil-
vano Manoel Antonio, 36 annos, casado, resi-
dente e fallecido á rua de S. Luiz Gonsaga
ft. 68.

Tuberculose pulmonar - o pernambucano
Manoel José Joaquim, 30 amuos, residente
e falecido no hospital de S. João Baptista ;
a brazileira, Adelaide Maria Faria. 16 armas,
residente e falecida no Becco da Fidalga
n. 4; os fluminenses Antonio Moreira da
Silva, 18 annos, solteiro, residente e fallecido
á rua de Catumby n. 69; Anna Rodrigues
Soares, 5G nonos, solteira. residente e Nue-
cida á rua Deita de S. João n. 72. Total 4.

Fetos-um do se.::o masculino, filho de Ma-
nta Augusto Pereira do Amorim, residente
á rua do Dr. Sousa Neves n. 3 ; outro do
mesmo sexo, filho de Felismina, Pereira, re-
sidente á rua do Visconde do Rio Branco
n. 47 outro do mesmo sexo, filho de Anto-
nio Alves da Silva, residente á rua da Pro-
videncia n. 93; outro do mesmo sexo, filho
de Margarida Maria da Conceiç(lo, residente
á rua do Boulevard Vinte e Oito de Setembro
n. 127; outro do sexo feminino, filho de An-
tonio Fernandes Ribeiro Junior, residente á,
rua da Alfandega, n • 340; outro do sexo mas-
culino, filho de Albino José Gonçalves, resi-
dente á Praia Formosa n. 211. Total 6.

No numero dos 45 sepultados estão in-
chados 15 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

- E no dia 8:
Athrepsia - Os fluminenses Pedro, filho do

Hortencio Marcolino, 7 dias, residente e fal-
lecido á rua Barão de Capanema n. 105;
Alzira, filha de Aurelio de Moreira Frios, 5
meies, residente e falecida á rua S. Luiz Gon-
zaga n. 72. Total, 2.

Anemia-a fluminense Seba,stiana, filha de
'Adriana Maria da Conceição, 5 inezes, resi-
dente e falle,cida, á rua do Senador Euzebio
n. 264.
• Abcesso do ligado - o portuguez João Al-
ves Loureiro, 43 annos, casado, residente á
rua Visconde do Rio Branco n. 47, e fallecido
na Santa Casa,

Beri-beri - o baldano Tertuliano José dos
Santos, 22 annos. solteiro, residente no quar-
tel do 10^ batalhão de infantaria, e falecido
no hospital Central.

Catarrho suffocante -o fluminense Oscar,
.filho de Beaicio José de Amorim, 2 annos,
residente e lállecido á praça da Igrejinha
a. 8.

Entero-colite -o . hrazileiro Amaro Fonseca,
90 annos, viuvo. residente em Caxambú e fal-
lecido na Santa Casa.

Fadampsia. - o fluminense Elpidio, filho de
'Eduardo Dias de Mútua, 4 mezes i, residente e

Entero-mesenterite- o fluminense Ilenri-
que, filho de Luiz de Almeida e Silva, 16
mezes, iesidente e fallecido á Quinta do Caja,
(morro).

Febre perniciosa - o fluminense Odette,
filho do Carlos Garcia, 6 'nozes, residente e
lállecido á rua da Constituição ri. 44.

Hepatite chronica - a fluminense Gabriela,
Maria da Conceição, 27 annos, solteira. resi-
dente e tallecida á rua do General Caldwell
n. 99.

Ilyperemia cerebral - a fluminense Marco-
lina Rosa da Veiga, 80 anno.s:, viuva, resi-
dente e fallecida, á praia do Retiro Saudoso
n. 55.

Impaludismo-diarrhéa - o polaco Stanisláo
Bruyleski, 50 annos, casado, residente no
Pão Grande, e fallecil lo na Santa Casa.

lctericia dos recomnaseides- Guilherme, fi-
lho de José Pedro de Oliveira, 13 dias, re-
sidente e fallecido á praça da Republica
n. 29.

Lesão organica do coração- o portuguez
Ernesto Angusto, 37 annos, solteiro, resi-
dente em Minas Geraes e.fallecido na Santa
Casa.

Tuberculose miliar aguda -o fluminense
Zoroastro da Silva, 19 animes, solteiro, resi-
dente e fallecido ao campa de S. Christovão
n. 62.

Tuberculose pulmonar-a fluminense Joan-
na Luiza, 20 a,nnos, solteira, residente e fale-
cida á rua Saldanha da Gama n. 17; o portu-
guez José Moreira Sette, 72 annos, viuvo,
residente e fallecido á rua Pedro Americo
n. 55; a maranhense Thomasia, Floreneia, dos
Santos. 48 annos, casada, residente e falleeida
á rua Santo Atnaro n. 48; os fluminenses Fre-
derico Waltz, 36 annos, casado, residente e
falecido á rua da Matriz n. 54; Albertina,
filha de Elvira, Pinho, 8 annos, residente
e fallecida á rua do Nuncio n. 13 A. (To-
ta 1, 5 . )

Adynatnia profunda-a fluminense Rosa-
lina, filha de Anna Francisca da Silva, 2 mi-
nes, residente e fallecida é, rua D. Castorina
n. 71. -

Bronehite capillar-a fluminense Francisr.a,
filha de Francisco Antonio Spolidore, 12 dias.
residente e falecida á rua dos Invalides
n. 109.

Gastro enterite-o fluminense José, filho de
Antonio Alves da Silva, 2 aniles, residente
e fidlecido á ladeira de João Homem n. 41.

Hepatite suppurada-o fluminense Amorico
Nunes Couto de Aguiar, 40 annos. casado,
residente e fallecido á rua D. Marciana
a. 41.

Polynevrite-o partuguez Antonio Teixeira
Sala, 30 annos, solteiro, residente o falecido
na Beneficencia Portugueza.

Vario/a confluente-o pernambucano Fran-
cisco Manoel da Silva, 19 annos, solteiro,
residente no vapor nacional Puras e fallecido
em Santa Barbara.

Fetes-um do sexo masculino, filho de Hor-
tencio Pereira de Carvalho, residente á rua
Visconde de Itanna n 189; outro do mesmo
sexo, filho de Jose Patrio da Silva, residente
á rua do Souto n. 10; outro do sexo feminino
filho de Maria Rosa Alves, residente á rua
Mariz e Barros n. 25.

Neste numero estão incluidos 7 indigentes,
cujos enterros se fizeram gratis.

EDITAES E AVISOS

Recebedoria

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Relação dos estabelecimentos que soffreram
alteração para a dedução do imposto para o
exercicio de 1893.

Rua da Candelaria
N. 21, Clemente Botelho.
N. 23. Zenha Lacerda &Comp.
N. 25, Baptista Figueiredo & Comp.
N. 27, Monteiro Guimarães & Behniro.
N. 29, Moura. Corrêa. & Comp.

CoNm.p.35, Custodio de Almeida Magalhãe.s &

N. 45. José Gonçalves da Azevedo & Comp.
N. 51, Valverde & Comp.
N. 54, José Coelho de Carvalho & Comp.
N. 55, Dias Ribeiro & Comp.
N. 59, Mace[ nista & Comp.
N. 4, Teixeira de Castro & Ribeiro..
N. 8, João Murray & Comp.
N. 14. Alvaro do Sá, & Comp.
N. 14, Jorge Vanier.
N. 16, Mattosi Palitares.
N. 16. Antonio Braga & Comp.
N. 20, Torres Mattos & Camarão.
N. 24, Maciel Prista & Comp.
N. 38, José Gonçalves da Motta.
N. 34, Theoionio Magalhães & Comp.
N. 40, Antonio da. Silva Ferreira & auP•
N. 43, norteio Campos, Irmão & -Comp.
N. 42. Pereira Netto & Comp.
N. 44, Oliveira Graça & Comp.
N. 46. Moreira Martins & Comp.
N. 48, Mundo de Campos, Irmão & Comp.
N. 50, Antonio Gomes Teixeira.

•N. 54, Itibeiro & Batista.

Rua da Quitanda:

N. 21, Casemiro Gonçalves Cotnp.
N. 35, L. de Macedo & Comp.
N. 49, Pedro Rocha Mendes.
N. 51, Leonel & Cotnp.
N. 75, Torres & Comp.
N. 79, Vieira de Carvalho Filho & Torres.
N 83, M. J. Oliveira & Figueiredo.
N . 85, J. Vieitas & Comp.
N. 89, Costa Pereira & Comp.
Ns. 95 e 97, Leite Nunes & Comp.
N. 99, Costa & Alves,
N. 115, Walter Chridiansen & Comp. .
N 117, Frias Hermanos.
N. 121, Guilherme de Oliveira & Comp.
N. 131, Jonli Bradshan.
N. 1 :; i, Oliveira Va!In & Comp.
N. 135, Conto Irmão & Comp.
N. 137, Cliristorão Fernandes & Comp.
N. 141. Arlindo Costa.
N. 147, Arens Irmão.
N. 151, Bruno & Comp.
N. 157„1. W. Dithand & Comp.
N. 157, Carvalho Serra & Comp.
N. 183, Cunha Caldera & Comp.
N. 10, Manoel Fernandes Teixeira,
N. 12 A, João tia Silva Mello.
N. 12 B. Lisboa, Baptista Vilela & Co;np.
N. 34, Cardoso & Pereira de Lima.
N. 36, Terand Filho & Pereira.
N • 40, P. N. de Carrasedo Junior.
N. 42, Fertin de Vaseoncellos Monta.
N. 44, Eduardo A. Corrêa ;
N. 46, S. P. da Rocha Vianna;
N. 48, Teixeira de Magalhães & Comp. ;
N. 54, Azevedo Athaple & Comp.
N. 56, Antonio José da Costa Nunes;
N. 62, Quirino Irmão & Comp.
N. 66, Leite Guimarães & Comp.
N. 84, Braga & Magalhães ;
N. 86, José Rodrigues Sucena ;
N. 90, Moreira Maxirnino & omp.;
N. 92, Ayrosa. de Oliveira. & Comp.
N. 96, Garrido & Comp.
N. 98, Francisco *Henrique A. das Neves

Meira ;
N. 98, Silveira & Irmãos;
N. 98, Elas Moreira Pelleago;
N. 100, A. Lecoultlé ;
N. 100, Marques & Magalhães ;
N 110, João Antonio de Oliveira & Comp.
N. 120, Santos Junior & Castro;
N. 124, A. Pereira & Comp.

Rua Conselheiro Saraiva :
N. 9, Duarte Lima & Comp. ;
N. 13, Nuno Eulalio ;
N. 25, Antonio José Coelho ;
N. 29, ESteves Irmãos & Comp.
N. 31, Casimiro Fernandes Motta & comp.;
N. 8. Godinho Pinheiro & Comp.
N. 14, P. S. Nicolsen & Comp.;
N. 16, James Mathiew & Comp..;

Recebedoria. 9 do julho • (10'1892.-0 • lan-



N. 158, Alfredo de. Araujo e Silva.
N. 72, João Ferreira de Andrade Couto.
N. 78, Banco Fre( 'al.
N. 82, Elisa Flora de Siqueira Ferreira

Souza.
N 84, Condessa da Estreita,.
Ns. 86 e 88, José Rodrigues Lueena.
N. 98, Irmandade do SantisÁmo Sacra-

mento da Candelaria.
N. 104, José Gonçalves Raposo.
N. 116, Barão de Flamengo.
N. 118, Comendador José Augusto

Laranja.
N. 122, Dr. Jos ,,, Ribeiro de Oliveira.
N. 124, Francisco Nicolan Madello.
N. 126, Antonio Manoel Ferreira.
N. 130, Irmandade do Sa.ntissimo Sacra-

mento de S. Rita.
Rua Conselheiro Saraiva
Ns. 5 e 7, Hospital do Carmo.
N. 9, Martinho José Corrêa da Veiga.
N. 13, Religiosas da Ajuda.
N. 15, Dr. Vicente Ferreira Gomes Sobral.
N. 19, Delphina Luiza Soares de Almeida.
N. 31, José da Silva Figueira.
N. 33, Religiosas da Ajuda.
N. 2, Antonio Teixeira de Souza e Silva.
N. 4. Estevão José da Silva.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 9 de julho

de 1892. O lançador, Pedro R. Alvares.

8 , DISTRICT°

Lançamento de impostos

O abaixo assig,nado faz publico, para conhe-
cimento dos interessados, que vae proceder ao
lançamento dos impostos preeial e de indus-
trias e profissões para o exercicio de 1893
pelas ruas, travessas, praça, ladeira e praia
seguintes:

Ruas: Gamboa, Santo Christo, Serpa, Pinto,
União. Barão da Gambia e D. Joaquina ;
travessa Leonardo ; praça Santo Christo
Ladeira do Mendonça e Praia Formosa.

Previne, outrosim, aos Srs. inquilinos e
arrendatarios que, segundo o que dispõe o
regulamento em vigor, (levem apresentar no
acto do lançamento os recibos, cont: actos de
arrendamentos ou outros documentos que
possam auxiliar o lançamento.

Rio, 9 de julho de 1892.- O encarregado
do lançamento, He)-mano Eugenio Tavares.

Intendencia da Guerra

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas, no dia 15 do corrente mez
até és 11 horas da manhã, para a compra dos
artigos abaixo especificados:

8.802 metros de algodão enfestado para
lençóes e fronhas.

11.320 metros de chita para colchas, tendo
cada peça um numero de metros multiplo
do 4m,40.

557 metros de algodão branco enfestado para
toalhas de mesa.

350 metros de dito . grosso nacional para
toalhas de pratos.

1.290 metros de dito riscado e trançado
para forros.

206 metros de aniagem larga.
18.397 pares de meias de algodão, ns. 9 a 10.
7.071 pares de luvas de algodão de diversos

tamanhos.
1.278 cobertores de lã encarnada.
400 jogos de alamares iguaes ao typo para

alumnos.
400 pares de platinas iguaes ao typo, para

alumnos.
15 cornetas de metal com bocal ponto e

volta iguaes its que usa o exercito.
15.157 pares de cothurnos para tropa,iguaes

ao typo.
2 flautins de ebano, mib e saccos.
3 requintas idem mib, com 13 chaves e

saccos.
9 clarinetas idem. sib idem e sucos.
3 pistons. sib e dó, de coonpanula para a

frente, modelo CM com as caixas.
6 contraltos, sib e dó.

9 altos ou sax-t rompas, mib e lã.
5 tombones, sib e dó de campanula, para a

frente.
2 baixos bombardinos a 4 pistons, sib e dó.
4 contrabaixos a piston ou helicons contra-

baixo mib e fá.
2 oplieeleids em dó.
2 bumbos completos de folha metallica,aper-

Fados com parafusos, com estantes, macetas
e portes.

2 caixas de guerra de. folha metallica com
baquetas e portes.

3 pares de pratos turcos de 15 polle,gadas
de diametro, ou menos.

2 barytonos em sib e dó.
2 triangulos de aço com ferrinhos.
2 pares de baquetas.
2 portes para caixas.

Os instrumentos de metal devem ser leal-
-timos de Conesuou S; Comp., successores de
Gautrot e os de madeira de Lefevre.

Todos esses artigos, á excepção dos cothur-
nos, devem ser entregues de prompto.

Os proponentes,sob pena de não serem accei-
tas as suas propostas, deverão apresentar
amostras dos artigos que pretenderem forne-
cer, assim como as que não forem feitas de
accordo com o art. 64 do regulamento, es-
criptas com tinta preta, com referencia, a um
só artigo, numero e marca das amostras e
finalmente declaração de sujeitarem-se á
multa de 5 0 1,, no caso de recusarem-se a as-
signar o respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1892.- O se-
cretario, A. R. da Costa iltntiar.	 (.

Repartição do Quartel Mes-
tre G-eneral

De accordo com o determinado pelo Minis-
terio da Guerra, acha-se de novo aberta a
concurrencia para acquisição de '00 eguas do
paiz com destino á Coudelaria Domestica e de
Experiencia, devendo os que pretenderem
vender enviar a esta repartição as suas pro-
postas,até ao dia 18 dejtilho proximo vindouro.

Capital Federal, 27 de junho de 1892.-Josd
Carlos Lamaigndre Teixeira, 1° tenente aju-
dante de ordens.	 (•

IEstrada de Verro Central do
rtra2.il

ESTAÇÃO MARITIMA

De ordem da dir?ctoria,se declara, paraco-
nhecimento do publico, que do dia 11 do cor-
rente em deante se receberão nesta estaçã,o,
diariamente, mercadorias em geral (excepto
inflatnmaveis) para a zona comprehendida
entre as e,tações de Var gem Alegre e Cru-
zeiro, inclusive as eAradas de ferro em tra-
fego !flutuo.

Nas sextas-feiras, receber-se-115A mais to-
das as mercadorias, ferragens, machinismos e
materiaes para a zona de Cachoeira á norte o
além norte.

Da zona servida pela estação de S. Diogo,
continuarão a ter acceitação sómenta os in-
flamaveis, machinismos e volumes de grande
peso.

Eseriptorio do Trafego, Ode julho do 1892.-
Martins Guine-traem Filho, chefe do trafego.

Inspeetoria Geral das Ter-
ras e Colonisação

•De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que não se tendo apresentado pro-
ponente algum para o fornecimento de carvão
Cardiff á hospedaria de iminigrantes da ilha
das Flores, fica prorogado ató ao dia 13 do
corrente, á 1 hora da tarde, o prazo para o
recebitnente de propostas para o referido for-
necimento.

Repartição Central tias Terras e Coloniaação,
de 8 julho do 1892.- Leoviyildo de Souza
s,o3latt chefe da 43 secção.

Recebedoria

IMPOSTO PREDIAL

10 districto

Relação dos predios cujo valor locativo foi al-
• tarado para a deducção do imposto para o

exercido de 1893

Rua.Candelaria:
N. 3 a 9, Banco cio Brazil ;
N.11, London and Brazilian Bank Umued;
N. 13, Serafim José Pinto;
N. 21, Francisco Antonio Monteiro ;
N. 23, Narciso Fernandes da Silva Neves ;
N. 27, Manoel Lourenço da Costa ;
N. 29, Antonio Bernardo Teixeirada Costa

Carneiro ;
N. 33, João Nepomweno de Sá ;
N. 35, Rcsalita,Carlota,Antonietta e outras;
N. 45, Frencisco e Maria
N. 47, Barão de S. Joaquim
N. 49, Maria. menor ;
N. 53, Francisco Dias Guitnarães ;
N. 55, J. M. Frias ;
N. 57, Bento Domingos Vianna. Sobrinho ;
N. 59, Gabriel Teixeira de Andrade Jun-

queira e outros ;
N. 2, Francisco de Paula Mayrink;
N. 14, Irmandade da Candelaria;
N. 16, Francisco Antonio Telles de Castro;
N. 18. Companhia de Seguros Fidelidade;
N. 20, Amelia Joaquina V. Machado ;
N. 22, Clemente José Gomes Vianna ;
N. 32, Carlos Borges da Costa e outros.
N. 34, Francisco Garcia da Rocha Junlor.
N. 42, Adolpho Paulo de Oliveira Lisboa e

outro.
N. 44, José Nunes Teixeira.
N. 46, Francisco Ferreira de Souza Moraes.
N. 50, Francisco Fernandes de Macedo.
N. 52, Irmandade da Conceição. , _
N. 54, Seminario de S. José. 	 •
Rua da Quitanda:
N. 5, Baroneza Torres Homem e outros.
N. 7, Antonio Nlend,., dos Reis.
N. 9, Conselheiro Lafayette Rodrigues Pe-

reira.
N. 17, Antonio José Duarte Lima.
N. 21, José Gonçalves Peixoto Junior e ou-

tros.
N. 20, Maria filaria de Barros Corrêa.
N. 37, Alzira Candida Leal Pimentel.
N. 43, Seminario de S. José.
N. 45. Antonio Joaquim da Silva Braga.
N. 49, Francisco Pinto da Fonseca Telles.
1\I , 69, João Ferreira de Andrade Couto e

outros.
N. 73, Candida Eugenia Torres Homem e

outros.
N. 75, Antonio Joaquim de Araujo Torres

e outros.
, N. 77, João Francisco da Cruz.

N. 70, Olga. Burnier e outros.
- N. 85, Manoel Pinto Ribeiro de Carvalho e
outros.

N. 99, Córo da Candelaria.
N. 107, Luiz Augusto Schmidt.
N. 111, José Marques de Sá.
N. 117, Augusto da Fonseca Machado.
N. 119, Fernando Augusto da Rocha.
N. 121, Francisco Marques Leal Pancada.
N. 123, Condessa S. Salvador de Matto-

lanhos.
N. 125, Religiosos do Carmo.
N. 131, Marqueza, Ramaraty.
N. 145. Religiosos de S. Bento.
N. 4, José Joaquim Moreira Freire.
N. 6, Antonio José Magalhães Bastos.
N. 10, Manoel Gonçalves Moreira.
Ns. 12 e 14, Religiosas da Ajuda.
N. 22, Capitão. teriente Manoel José Alves

Barbosa.
N. 36, Domingos José Gomes Brandão,
N. 42. Eduardo Augusto de Oliveira Lobo.
Na, 48 e 50, eixo de S. Pedra.

- N. 54, Estevão José da Silva.
"r N. 56, Irmandade do Sacramento da Can-
delaria.

N. 62, Domingos José Gomes Brandão.
N. 64, o mesmo.

I N. 66, Dr. Hermogeneo Pereira da Silva. (°,



li:scola Normal
PORNECIMENTO DE 011.1E(70, , DE EXPEDIENTE E

DE MATERIAL PARA AS AULAS E GABINETES

Tendo sido :Limonada pelo Sr. Ministro da
Instrucção Publica a coneurrencia chamada
para o thrnecimento •le objectos necessarios
ao expediente deste estabelecimento, de ordem
do Dr. Director, declaro aberta nova concur-
rendia recebendo-se propostas nesta secretaria
todos os dias uteis das 5 homs da tarde ás 9 da
noite, até o dia 20 do corrente, para o forne-
cimento dos oljectos abaixo declarados

Lapis preto, duzia.
Ditos de córes, idem.
Punias do aço, caixa.
Ditas Soen eecken, idem.
Canetas, groza,.
Canivete, um.
Regoa, uma.
Tezottra para papel, uma.
Raspadeira, idem.
Thmiro, idem.
Gomma arabica. vidro.
Papel mata-borrão, mão.
Apparelhos para o mesmo, um.
Lapis de borracha, duzia.
Giz, caixa.
Esponjas, kilo.
Tinta sardinha, litro.
Dita carmim, vidro.
Papel almaço em branco, resma.
Dito pautado, idem.
Dito para cartas e envelopes de varios for-

ina'i.os, mil.
Livro em branco, varias dimensões, um.
Impressos conforme os modelos existentes

na secretaria, mil.
Lapis de pedra. caixa.
Lousas Fator, duzia.
Varios artigos para o gabinete de physica.
As propostas devidamente selladas e fecha-

das devem ser acompanhadas das respectivas
amostras.

Secretaria da Escola Normal, em Ode Julho
de 1892.— O Secretario, A. Bio!eliini.

--
Primeiro .17.4xternat,o do

Crymnasio .Nac ional
FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE EXPEDIENTE EDE

MATERIAL PARA AS AULAS E GABINETES

Não tendo sido acceitas as duas propostas
apresentadas, de ordem do Sr. reitor deste
externato e em cumprimento da disposição do
Sr. ministro da instrucção publica, faço pu-
blico que,neata secretaria,recebem-se propostas,
até ao dia 15 do corrente mez, para o forneci-
mento dos objectos abaixo declarados:

Papel pautado Mutue, superior e regular
resma.

Dito pequeno, impresso e não impresso e
enveloppes, caixa.

Dito Hollanda pautado, formato grande, ca-
erno.
Dito matta-borrão, idem de embrulho, mà..O.
Dito de officio. marcado, resma.
Tinta preta sardinha, litro ; idem de, ca-

rimbar, vidro.
Dita carmim, idem.
Enveloppes carimbados; idem lisos, cento.
Canetas sortidas, (luzia.
I,apis preto de Faber, n. 2, duzia.
Ditos de ores, idem.
Pennas Mallat legitimas-, caixa.
Ditas de alluminium, idem.
Lapis do borracha, um.
Raspadeiras, uma.
Limpa palmas, um.
Canivetes de Rodgers, um.
Facas de cortar papel, uma.
Tesoura, uma.
R.egoas,
Tinteiros, um; ditos de vidro para carteiras,

cento.
P,,,:tas do (deado, mna.
colehetes de prender p ipel, sortidos, caixa.
(anilina arabica liquida, vidro.
1),ss para p:tpol, um.
Barbante fino. rolo.

de papelão, enifortne Os modelos
una,

Impressos diversos, conforme os modelos.
Giz, caixa.

Espou)as, uma.
Cadernos impressos, livros em branco e im-

pressos, conanne os modelos.
As propostas deverão ser dirigidas em car-

tas faliadas, e em dupplicata, sendo uma es-
tampilhada, ao Sr. Dr. reitor, marcando o
preço fixo de cada ol;jecto, até ao dia 14 do
corrente, acompanhadas das amosi,ras, e terão
abertas na presença dos Srs. p:oponentes no
dia 16, ás 11 horas da manhã.

Como penhor da responsabilidade que as-
sume, deverá o preponente preferido depo-
sitar no Thesouro Nacional a importancia cal-
culada sobre o seu fornecimento, para garantia
do respectivo contracto.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
5 de julho de 1892.-0 escrivão, Joaquim Josd
de Oliveira A1v3s. 	 (.

Sotindo Trazternato do
G-ymna,sio Nacional

PROPOSTAS PARÁ O FORNECIMENTO DE OBJECTOS
I E EXPEDIENTE E AULAS

Não tendo sido acceita, as duas propostas
apresentadas, de ordem do Sr. Dr. Reitor
deste Externato e, em cumprimento da dispo-
sição do Sr. Ministro da Instrucção Publica,
faço publico que, nesta secretaria, recebem-se
propostas para o fornecimento dos objectos
abaixo declarados :

Papel almaço pautado, resma.
Dito Fiume, idem.
Dito liso, idem.
Dito de peso, idem.
Dito diplomata, ccixa.
Dito Canson, folha.
Dito Imperial n. 3, caderno'
Dito Waltman, folha.
Dito mata-borrão caderro.
Dito hol l anda pc..-tado, ideia.
Enveloppes-saccos, cento.
Ditos marcados com emblema, para ()Meios,

cento.
Ditos pequenos, com dito dito, para cartas,

caixa.
Pastas para guardar paii2is, uma.
Tinteiros para mesa, oin.
Ditos do vidro para carteiras, cento.
Pasta de oleado, uma.
Cadernos impressos, uni.
Canivetes do Rodger, um-
Raspadeiras, uma. .
Tesoura, uma.
Barbante fino, rolo.
Canetas para as aulas, duzia.
Ditas superiores, idem.
Lapis Faber, pretos n. 2, idem.
Ditos dito de cares, idem.
Ditos para desenho, idem.
Crayon, idem.
Esfuniinhos, cento.
Tinta Sardinha, litro.
Dita Blue-Black, idem.
Colchetes sortidos para prender papel, cai-

xa.

Pennas Malha legitimas ns. 10 e 12, caixa.
duzia.

Borrachas pretas, idem.
Giz redondo, caixa.
Esponjas, kilo.
Livros em branco e impressos, conforme os

modelos.
As propostas, que serão dirigidas ao Sr. Dr.

reitor, até ao dia 15 do corrente mez, deve-
rão vir em cartas fechadas e em duplicata,
sendo uma estampilhada e Marcando o preço
fixo de cada ohjecto, nos 'termos em que estes
se acham relacionados nu presente edital.

As amostras resIrAtivas deverão acompa-
nhar as pr"Postas , que serão abertas no dia

,tis li horas ' -da, manhã,
esmo Ex tem.	

na secretaria do
no ca inpo de . Christovão

• 9 - na n'' .seriça dos Srs. propmentes.
„()	 pi aferido devera depwitar no

N: J cional a importancii . calculada
sen it,ria..:nnento, paia garantia do seu

S r iiI! , 10 Externai° do Gymnasio Nacional,
de julh te 1S9-0 escrivão, Naluthict

mino Gonçalves.

Directoria Geral dos Cor-
reios

OBJECTOS DE EXPEDIENTE
Nesta directoria geral recebein-sn propostas

sentidas. em carta fechada, até ao dia 15 do
corrente inclusive, para fornechnento, durante
o segundo semestre do corrente anno, dos obje-
ctos abaixo declarados:

Patinas Drandaner mi. 530 EF, caixa.
Lapis preto Faber n. 2, caixa (duzia).
Tinteiro simples, um.
Barbante fino, kilo.
Dito grosso, .ideia.
Berço para ui:Ca-borrão, duzia.
Papel de linho is:Lutado, portuguez (33 li-

nhas) , resma (inferior).
Dito almasso, ideia.
Dito Turchey MuI, resma.
Barbante corda, kilo.
Vidros de gomma arabica, um.
Timpanos, um.
Esponjeiras, uma.
Tinta Stepliens, duzia de vidros.
Papel de linho com 25 linhas, res.-na (infe-

rior).
Espirito de vinho de 36 grãos, litro.
Atanados, um.
Meios de sola, um.	 .
Espatulas de ferro, duzia.
Vellas de composição marca Apoio, Caixa

com 35 picotes.
Phosphoros nacionaes, pacote.
Sobre-cartas diplomatas n. 126, caixa.
Vassouras de piassaba, grandes, duzia.
Ditas de palha, idem.
Ditas de cabello, idem.
Caixa de madeira para conectar corre,spon-

dencia, uina.
Balanças liorisonta.es com pesos até um kik),

uma.
Copos de vidro para agua, duzia.
Escovas pequenas para limpar carimbos,

duzia.
Caçarolls pira derreter lacre, duzia.
Espiriteiras, duzias.
Gomma, dextrina, kilo.
Sabonetes de Rimmel, duzia.
Toalhas de linho. idem.
Os conctirrentes depositarão as amostras dos

objectos que pretenderem fornecer, que ser-
limes-hão poster:ormente re,stituidas, excepto,
as do contractante.

Nenhuma proposta será definitivamente ac--
ceita sem prestação de fiança Idonea, conside-
rando-se não apresentada a proposta cm tal
caso.

Quanto ás demais condições para o contra-
cto, 03 interessados podem se dirigir a, esta

Divisão Central da Directoria Geral dos Cr-
rolos, 1 de julho de 1892.-0 sub-director, At:
fonso do Rego Barros.

--
EDITAES

De note ficaçao a accionistasdaCompanhiaTrans.
porte. de Mercadorias e Materiaes. para,dcntro
do prazo de uni mez, a contar da 11 publica:
ção deste, realis.arein as entradas em que se
acham em atrazo, correspondentes (is suas
acções. sob pena de sereia estas vendidas em
?cila° ou consideradas peia:das, na fdrma
da 1e.
O D Salvador Antonio afoniz Barreto de

Armão, juiz na Camara, Commercial do Tri
Ululai Civil e Criminal da Capital Federal, etc.
Faz saber aos que o presente edital virem.
que por parte da Companhia Transporte de
Mercadorias o Materiaes foi pr,-'sente ao con-
selheiro presidente desta catnara, que distri-
buiu a este juizo, a petição do teor seguinte :
Illm. Sr. Dr. Presidente da Camara Cominar-
cial do Tribunal Civil o Criminal—Diz a Com-
panhia Transport . de Mercadorias e Mate-
riaes, por seu presidenta, que, tendo na
conformidad e dos estatutos chamado nos pra-
zos estipulados os subscriptores de acções para
miti garem it 2', 3a e 4) entradas de c:( 1,i taes,
deixaram de acudir á imiterpcllacfu o3crio-
nista ,i constantes da rcli-,,ção junta, na e liai se
especifica o ,,minero de ;111:1-11!'n t de eia radas
com os seus correspond , eies N alortes. D-vendo
as respee!ivits aeçes ser vendidas m leilão
para pagamento das entradas, como determina
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eiê 189ô e art. 33 do decreto n.	 de -1 de i
julho de 1891, requer que. distribuida esta ao dd (Uktile	 4:34 de 4 de julho	 1891, e annexo, é facil comprehender o grande valor

meritissimo juiz a quem tocar, sejam notifi-
fiados edltalmente os aceionista g mencionados
fia, relaçao,, para sciencia de que as acções
&ei;ãO vendjdas em leilão por conta e risco

itatificat!ãti pilblica44 por ;o
Vezes durante um mez, na conformidade das
disposições dos citados decretos. E. por ser de
justiça, pede deferimento. Sobre uma estam-
pilha de 200 ris, Uio de Janeiro, 31 de março
de 18N.— Presidente da compar iia, José Pe-
reira de Barros Sobrinho,Despacho : Ao Dr.
Salvador.— Rio, 4 de abril do 1822,.. ,. Silva
litafra.—Sobre o que proferi o seguinte des-
pacho : Distribuida e antoada, notifique-se.—
fio, 4 de abril de 1892.— Salvador Moniz.—
Distribuição — Distribuída a Moreira em 4 de
Orá do i892.-0 dstribvidor interitiO, .1r. A.
Martins.—A relação a que se refere a petição
infra é do teor seguinte : Antonio Joaquim
Rebello .Braga, 50 acções, 3 e 4 3 entradas,
In °f,, 1 tiOo; irton'o Leite de CarValho, 10
ficções, 3 4 e 4a entradas, 10 ^/0 . 200; Antonio
Cerqueira da Motta, 5 acções, 3 , e 4' entradas,
10 Vo,, 100; A. 14: da Fonseca Ramos, Si) ac-
Ve§, 94 ê 4a èfitradas, ló °/,, 1 :000$ ; Albino
Manoel de Lima Peixoto, 10 acçõzr. 31 e 4 1 en-
tradas, 10 a/e. 200; José Domin gos Pereira,
705 acções, 4 3 entrada, 10 "/a, 7:050$; Joa-
ftuidi JOs0 Fernandes, 0 acções, 2 , 43' o 4' en-
tradaS, 10	 G00; Nogueira & Comp., 25
acções, entrada, 10 0 /., 250S. Observação :
os accionistas estão ainda ebeig,ados a pagar
JUTUS pela mora, na fôrma do art. 5a dos esta-

Ë, em virtude do meu despacho, se pas-
sou o presente edital, pelo teor do qual são
notificados os accionistas aqui mencionados
para que, dentro do prazo de um mez que
correrá da primeira publicação deste, realisem
as entradas de 10 1 acima descriptas das
acções que subscreveram da companhia sup-
plicante, sob pena de serem as ditas acções
vendidas em publico leilão pelo preço da rota-
ção do dia deste, e por conta e risco de seus
peoprietarins, para pagamento de seus debites
a mesma companhia, podendo essa, caso as
mesmas acções não sejam vendidas por falta
de comprador. declarai-as perdidas, apode-
rando-se delias, ou exercer contra os mesmos
accionistas . os direitos derivados de suas
responsabilidades. Para constar, mandei passar
teto mais deus de igual teor, que serão
publicados por 10 vezos durante um mez e
affixados na fôrma da lei. de cuja affixação o
porteiro dos auditorios lavrará a competente
certidão para ser junta aos autos, Dado e pas-
sado nesta Capital Federal em 7 de abril de
1892. E eu, José Luiz da Silva Moreira, escri-
vão interino, o escrevi.— Salvador A. Moniz
Barreto de Aragão.	 (•

--
De notificação dos aecioáislas da Compa-

nhia S. Lazaro, na qu-d se fundiram as
companhias Terrenos e Construmies e Cor-
turnos peUt Electricidade, Drs. Theodoreto
Carlos Faria Souto e Wencesl nio A ,L, Oli-
veira Bello, para no prazo de um me;, a
contar da data da fa pub!icação do presente
edita!, satisfazerem as entradas em que se
acham eia atrazo, corres pondentes tis suas
acções ; sob as penas da lei,
O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de

Aragão, juiz na Camara . Commercial do
Tribunal Civil e Criminal da Capital Fe-
deral, etc :

Faz saber ao que o presente virem que
por parte da Companhia S. Lezaro e em vir-
tude de distribuição do presidente desta Ca-
mara, foi apresentada a este juizo, a petição
do teor seguinte: Exm. Sr. Dr. presidente da
C,amara. Cornmercial. A companhia.S. Lazaro,
na qual se fundiram as companhias Terrenos e
Construcções e Cortumes pela Electricidade etc.
(doc. n. 1), com séde nesta capital, á rua da Al-
fandega n. GO, requer ao Exm. Dr, juiz a
quem for esta distribuida. que sejam noti-
ficados os accionistas constantes da lista junta
para elfectuarem as entradas das acções de
que são possuidores e para os quaes já foram
feitas as respectivas chamadas (doc. n. 2).
A supplicante, baseada no art. 40 do decreto

PATENTES DE INVENÇÃO
1472-31emoria ! descriptiv') acompanhando

lira pelidode p,ivileqio,dorinte 15 ano os, na
Republica dos Estados Unidos do Brazil,para
uni novo sy Arma. de encaixotamento econo-

• nico. Inrene7o do Dr. Augusto Alberto Gui-
marães de Azevedo, morador ne ga captal.
O meu invento tem i -nor fim constituir um

system, excellente e simples, e completamente
novo. de encaixotar qualquer fazenda de certa
fragilidade, e com especialidade applieado ao
encaixotamento das garrafas para aguas, vi-
nhos, licores e outros liquides de todas as qua-
lidades.

Com effeito temos utn systema pessimo de
encaixotar objectes frageis, sobretudo para as
garrafas, as qua,es são geralmente mettidas
em forros de palha e arrumadas em caixas
bem calçadas, com grandes despezas, o que
não impede cie se encontrar frequentes vezes
garrafas quebradas em todos Os encaixota-
mentos, por maior cuidado que se tenha com
alies.

O meu novo systema é muito mais seguro e
menos complicado ; consiste em deitar Os ob-
jectes frageis e com especialidade as garrafas,
em camadas de uma massa preparada com fi-
bras vegetaes, na qual massa formam os ob-
jectos o seu leito, ficando assim perfeitamente
presos e separados de modo a ser isolados e
seguros sem se poderem chocar uns com os
outros, e de modo tambem a pouco soffrer nos
tombos que porventura possam supportar du-
rante os transportes.

que tem o meu invento e a grande facilidade,
e economia que traz ao commércio de expor-

, tação.
1• As fig.s. 1 e 2 represe atam caixas contendo
as camadas da massa fibrosa para receber gar-
rafas, mostrando claraele ite a exceliencia do
systema ; as garra.las e quaesquer outros ob-
jectes renais ficam deste modo encerrados em
mataria plastica bastante elastica, que os pre-
serva renutra todos os riscos de transportcs
a fig. 3 representa a caixa f.'cliada por meio
de coibi, de amarração ou de qualquer outro
inodo.

Em resumo reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

O novo systema economico de encaixota-
mento dos objectos frageis, e com especiali-
dade das garra;as contendo quaesquer liqui-
des, por meio de camadas cotneostas de fibras
vegetaes preparadas com massa esponjosa,
onde os mesmos objectes ficam collocados
perfeitamente preservados contra os riscos dos
transportes do qualquer natureza ; tudo como
se vô representado no desenho annexo e espc-
cifcatlo neste relatorio.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1892.—Como
procurador, Jules Gdraul.

N, 1473 — Memorial descriptivo acompanhan:.
do um pedido de privilegio, durante 15 an-
nos, ,I'Z RePublica dos Estados Unidos do
Br..zzil,para a aperfeiçoamentos na extracção
de ouro e prata dos »binemos ou compostos
que os CWUCCia o.lavenção de Rene!, Pontes,
morador eia Dubrich ( 1aolaterra) e John
Cuit:n.ohante Montyonzerie, morador no con-
dado de Ayr(Escocia).
Refere-se a invenção ao tratamenio de mi-

nereos ou compostos auriferos e argentiferos.
afim de separar e recolher o ouro e a prata.
que contem, e se applica especialmente a,
minerios de natureza refractaria.

.0 minereo ou outra mataria. depois de re-
duzido ao estado de fina divisão ( de modo a
poder atravessar uma, peneira de GO malhas
por 26 millimetros lineares), submette-se
um processo de oxydação ou chlorisação antes
de soffrer a acção de dissolventes ou o trata-
mento por amalga m ação .

Quando se emprega o inethodo de oxydação
ou chlorisação. modifica-se o tratamento or-
dinariamente em uso, isto é. leva-se até o
ponto de tornar os metaes preciosos particu-
larmente sensiveis á influenciã dos dissolven-
tes, mas não bastante longe para dis solver o
ouro em quantidade considerava!, ficando a
prata, na forma de chlorureto, com o miro
no minereo. (Si fôr desejado, o chlorureto dê
prata pode ser reduzido ao estado metallico
por meio de fe"ro, cobra ou zinco, especial-
mente no caso de se querer extrahir os me- •
taes preciosos por amalgamação. )

Havendo ouro ou prata em suspensão na
solução, precipita-se por sulfato de ferro ou
outro precipitante, despejando-se depois o li-
quido restante, contendo meta.es inferiores e
outras impurezas.

Em saguida, o minere° é lavado e filtrado.
neutralisando-se si fór achado acido.

O residuo que resulta trata-se por cyanu-
reto de potassio afim de dissolver os metaes
preciosos, obtendo-se, assim, uma solução de
cyanureto de ouro e prata.

Essa solução separa-se por filtracção do
minereo, o qual se lava para recolher a tota-
lidade dos metaes preciosos que restarem em
solução nelle, e, finalmente, o ouro e a prata
precipitam-se por qualquer processo conhe-
chlo.

Em legar de se despejar o liquido o
lavar o minerem como se descreveu acima,
a massa chlorisada, depois de diluida com
pequena quantidade de agua, pôde ser neu-
tralisada por um alcali ou barro alcalino,
addicionando-se então o dissolvente sem ti-
rar quer a parte solida, quer a parte
fluida da carga do barril, tanque ou outro
recipiente empregado.

Sabemos que o processo de chlorisação é bem
conhecido na extracção dos metaes precio.sos

mais dispo'nçucs vi e tes pede a V. Ex. que,
preenchidas as for.,lit'ida( es legaes. sejam as•
mesmas accões vencidas em Ieda°, -lor conta
a rised de seus donos, para pagamento das
respectivos entradas ainda não satisfeitas,
tudo na firma das leis em vigor. Nestes ter-
riids: Pede éeferimento—Sol n re Uma estampi-
lha de 200 r1s4—Capital F«leral, 10 de junho
de 1892.-0 advogado Francisco Ferreira deAl-
lucidez. Despacho. Ao Dr. Salvador. Rio 10 de
jun° de 1892.--Si'ea Mafra. Sdbre o que foi
proferido o ségttinte despacho : D. A, Como
requer. Rio, 10 de Anilho de 1892. Salvldor
Muni. Distribuição : D. a Lopes Domingues,
10 dejmilio de 1892.—J. Conceiffin, — A lista
dos accionistas a que se refere a petição supra
é do teor seguinte : Companhia São ',azaro-
Escriptorio Geral—Rio de Janeiro,-10 de ju-
lib o de 1892. Lista dos accionistas da Compa-
nhia São Lazaro que deixarem de lazer en-
tradas—Secção Cortrine pela Electricidade. —
Dr. Theodureto Carlos Faria Souto.500 acções,
2,a 3 1 O 4/ entradas,porcentagem 5.10.10 valor
25:000S ; Dr. Wenceslão A. L. Oliveira Bailo
200 aceires 4 1 entrada. Porcentagem 10, valor
4:000g. Rs. 29:000,.g. Sobre urna estampilha
de 200 réis : Pela Companhia São Lazare-
haa Fartado da Rocha. Pelo que se passou o
presente edital, pelo qual são not' lcados
os accionistas acima descriptos para, dentrodo
prazo de um mez, que correrá da data da 1,
publicação deste, satisfazerem á companhia
supplieante as mencionadas entradas em que
se acham em atrazo, correspondentes ás suas
acções, sob pena de serem estas vendidas em
publico leilão, pela cotação na occasião deste,
por conta e risco de seus possuidores, os noti-
ficados, podendo a supplicante. caso não en-
contrem as mesmas; comprador, deelaral-as
perdidas e empossar-se das entradas realisadas
para seu pagamento, ou exercer contra os
ditos notificados os direitos de 'brados de suas
responsabilidadas, tudo na forma. tia predicta
petição e leis vigentes. Para constar mancion
passar este e mais fres de igual teor que
serão publicados por dez vezes durante o mez,
no _Mario Olficial O Jornal do Conimercio o
affixados pelo porteiro dos audi orles na for-
ma da lei, do que lavrará a competente cer-
tidão para ser junta aos respectivo- autos.
Dado e passado nesta Capital Federal aos 15
de junho da 1892. E eu, José Luiz da Silva
Moreira, escrivão interino, a escrevi. —Sn! eu-
dor A. Muni; Barreto de Aragão.



ventes, tem sido empregado no tratamento
dos mesmos nVnereos ou compostos. para o
fim analogia Deve-se notar, porém, que nossa
invenção, em sua forma essencial, consiste na
combinação e usa, de modo especial, desses
dous processos, submettendo-se um deites ou
ambos a certas moda-a-ações. Por exemplo,
O tratamonto de oxidação ou chlorisação,
levado até o ponto em que o a pplicamos,
torna os inetaes preciosos promptame te so-
luveis no cyanureto ou outro dissolvente

Segundo uni dos modos mais simples de p.a-
a invenção em pratica, addicionamos a unia
tonelada metrica de minere° 39 litros de
acido hydrochlorico (ou seu equivalente de
um sal de ehlorureto e acido sulfurico) com
agua surliciente, preferivelmente quente (á
temperatera de 65 graos centigrados pouco
mais ou menos), do modo a reduzir a massa

consistencia de uma argamassa clara. Em
certos casos, qt aedo empregamos acido hy-
drochlorico, achamos vantajoso accrescen-
tar-lhe pequena quantidade de sal commutn
ou outro chlorureto. A carga coloca-se em
qualquer recipiente conveniente, no qual se
admitte gaz oxygeneo á pressão de 7 a 15
kilogrammas por ce.ntimetro quadrado. Agi-
ta-so fortemente o recipiente durante duas a
seis horas, mantendo a temperatura a 65
gráns centigrados approximadamente. Serve
perfeitamente para esse fim um barril, que
so mantem em rotação durante todo o tempo
da operação. a qual varia segundo o caracter
refractarei do mineroo tratado; a quantidade
de metal para ser op2rada, a força do agente
chi mico usado, a temperatura o a pressão do
oxigene°.

Em certos casos pôde se dispensar a appli-
cação de calor e do oxigeneo. Descarrega-se
depois o barril e aadiciona-se a seu conteúdo
quantidade conveniente de agua. Si algum
ouro ou prata tar achada na solução, preci-
pita-se péla addição de ferro ou cobre metal-
lico, abandonando-se o tudo a si mesmo ate
serem depoátadas as materias solidas, aepois
do que tira-se a parto liquida. a restante,
comprehendendo o minerei) o .pequena quan-
tidade de agua. neutralisa-se então e aque-
ce-se com o dissolvente, como se descreve
adiante. Em vez de se esperar que as
meterias solidas assentem a carga, depois de
delida com pouca agua, pôde-se filtrar
immediatamente, lavando-se a parte solida
para tirar o acido.

'ranhem á mesma quantidade de minere°
pôde-se tuldiccionar (em vez de acido hydro-
chlorico) 39 litros de acido sulfurico, 19 kilo-
grammas do peroxydo de manganez, 23 ki-
logrammas de sal eram= e agua sufici-
ente, como se descreveu. Entre os ageutes de
chlorisação e oxydação que se podem empre-
gar vantajosamente em nosso processo aper-
feiçoado, indicaremos os seguintes, a que se
deve accrescentar, em cada exemplo sufici-
ente quantidade de agua.

1°. Por uma tonelada metrica de minereo :
19 kilograffunas de peroxydo de manga-

nez
45 litros de acido hydrochlorico.
2°. Por uma tonelada metrica de minere° ;
19 kilogrammas de hypochlorito de cal (ou

de soda, potassa ou magnesio) ;
39 litros de acido hydrociforica (ou um sal

de chlorureto e acido sulfurico produzindo
aquella quantidade de acido).

3. Por uma tonelada metrico de minere('
4 kilogrammas e meio de acido chronico

8211 equivalente);
23 libras de acido hydrochlorico.
Pôde-se substituir o acido chromico por

acido chlorochromico, o qual se obtem mistu-
rando sal commum com bichromato de po-
tassa, derretendo a mistura, e depois de tritu-
ração addicionando acido sulfurico. Tambem
se pôde empregar um chromato addiccionando
a uma solução de perchlorureto do ferro ou
bichromatos com acido sulfurico e sal com-
ITIUM

Achamos que o axygeneo em seu estado or-
dinario ou passivo, ou activo, (em que se

gica principalinente no estado activo, em que
é um agente poderoso de. oxydação e chlori-
seção e consideramos esse uso de oxygeneo
quer só, quer combinado com outros agentes
sob diferentes grãos de pressão como de gran-
de vantagem em todas os processos de oxy-
alação para o tratamento preliminar de mi-
nereos ou outros compostos, ou para extraltir
de uma vez os inetaes pria:osos, segundo a
natureza da meteria sobre que se opera.

4.° Por uma tonelada metrica de ininereo:
4 kilogrammas de chlorureto de chumbo ;
8 kilogrammaa de sal commum.
Essa solução,quando saturada de chloro,for-

tna um agent) de oxydação muito energico.
5.° Por uma tonelada inctrica de minereo:
19 kilogranimas de salitre ou outro nitrato;
27 litros de acido sulfurico.
6.° Por uma tonelada metrica de minere°
19 kilogrammas de salitre;
14 kilogrammas e meio de sal (ou outro

chlortireto
21 litros e meio de acido sulfurico.
Com certas especies de mi nereo,podein-se em-

preaar com vantagem os agentcs seguintes,
ettectuando-se o passo subsequente do processo
ent presença de oxygeneo (em qualquer de
seus estados) passivo ou activo (ozone) ou de
p.,roxydo do hydrogeneo.

7. 0 Por uma tonelada metrica de minereo:
50 kilogrammas e meio de soda ou potassa.
Achamos as vezes vantajoso usar sal com-

muni ou unia solução, do mesmo, saturada do
chloro ou bromo como agente de calorisação
ou bromisaçã,o ou aecrescentar o IIICSMO sal à
solucção de chlorisação. Pode-se igualmente
empregar como chlorisador uma solução
do sal commum com ehlorureto ou , sul-
fato de cobre, servindo tambem para o mes-
mo fim saes superiores (per-çalts) de ferro com
sal commutn a que se addiciona, si for dese-
jado,acido hydrocitiorico.Os agentes Precedentes
applicam-se principalmente á chlorisação ou
oxydação pelo methodo húmido. • •

Os seguintes servem principalmente para o
mesmo fim no incuto& secco da extracção. .

Quando o minere° is de. natureza a ser van-
tajosa urna calcinação previa, • empregamos:

Por uma tonelada metric,a de ininereo:
13 kilogrammas e meio de salitre;
76 kilogrammas de sal commun.', ou
Por uma tonelada metrica, de miemo:
22 kilogrammas e meio do sulfato do ferro

(ou persullato ou outro sullato);
76 kilogranamas de sal commum.
Em qualquer desses casos, depo:s de

calcinar o minere° ou outra mataria ao calor
rubro, accrescentamos o salitre e o sal ou
sulfato de ferro do sal o contitniamos a
calcinação a um calor rubro Inferior, até se
acharem bastante chlorisados, os inetaes pre-
ciosos existentes no ininereo.

As proporções de ingredientes que consti-
tuem os varios agentes de elliorisaçaó ou
oxydação podem variar dentro de certos li-
mites e,em bastantes casos, acham-se sufici-
entes quantidades considerayelnalute dimi-
nutas por tonelada metrica de minere°, prin-
cipalmente quando se opera sobre minereos
quartzasos que estão relativamente desemba-
raçados de sulfitos, alumina ou impurezas ter-
rosas; a experiencia permittirá determinar
facilmente as proporções mais convenientes
para cada especie de minere°.

No tratamento ulterior do minere° polo
methodo conhecido sob o nome de systema de
barril (barrei systew), a materia solida obtida
pelos processos acima descriptos colloca-se em
um barril com um dissolvente composto, por
exemplo: de oito kilogrammas de cyanureto
de potassio e 13 litros e meio de agua,ou uma
quantidade suficiente para dar ao minere° a
consistencia de uma argamassa clara. Acha-
mos que o dissolvente acima mencionado
convem perfeitamente para um minero con-
tendo de l k ,120 .a l k ,700 de prata e de 28 a 61
gram1113.8 de ouro por tonelada metrica;quando,
porém, a quantidade de prata é comparativa-
mente pequena em relação á quantidade de
Ouro, basta uma proporção consideravelmente

OU cinco horas, conservamo-se Lurai io CgUll

passo do processo uma temperatura de 62
grãos ce nti grados a pp rox i ma da mente, qua
se trata minere° muito retractara).

A duração da operação,aliás, varia segundo
a quantidade de metal para dissolver, a eneez
gia do dissolvente, a temperatura, e a pressãO
empregada.

A mistura de minere° e diss. dvente filtra-
se e lava-se depois com agua até se achar o
minere° livre dos metaes preciosos dissolvidoSi

O licor que contem os ' metaes ariclosos em
solução trata-se enato de qualquer maneira
cónhecida para recuperar os mesmos metaes,
por exemplo, piacipitando-o por meio do
zinco metallico.

Em nosso Modo aperfeiçoado de tratamento
por agentes chlorisadores e dissolventeastlaws-
sivamente podem-se empregar, com certas va-
riedades de ininereos,outros dissolventes, corno

o sal oin cyzinureto de potassio ou hyposulfitos,
por exemplo, hyposulfito de soda,Pude-ae tam-
bem usar uma mistura, de Ityposulfit de sala
ou de ammonio ou ao sulfito de soda cora
cyanureto de potássio ou sulfocyanureto do
ammonio ou de potaasio.

Em uma modificação do proce gao duplo acillia
descripto, certos mineros • se podem tratar Cif
uma só operação, do moita seguinte : A uma
tonelada metriea de minere°, humedecido
como se disse acinia, addicamamos, segundo a
naturna do minere) para tratar e as quanta
dades de ouro e 'peata etist railes de 2 a 11
kilogrammas de cyanureto de potaaao ou
troeyanureto, o agitamds • 'a massa durante
quatro a seis horas • em presença do oygeneo
(em qualquer de suas condições, passiva ou

activa com ozone); ou de peroxydo d) hydae_
geneo sob pressão. l'ina, pressão de 7 a 15
kilogranunas por tantimetro quadrado é gelai
mento a mais conveniente. Removo-se de-
pois o oxygeneo para uso ulterior, filtrando-
se ou lavando-se o conteodo do barril como se
desCreveu acima. Adiámos esse precesso
muito appropriado para o minere° de .natit-
reza argentifera já mencionado e com o qual
se empregam 8 kilogramlas do cyanureto
de potassie.

Para se obter o efeito completo do oxage-
neo, deve-se tirar o ar do barril antes da
applicação do oxygeneo.
• Em uma outra modificação saturamos a
massa liquida no barril com cliloro e applica-
mos o oxygeneo como se descreveu acima.

O tratamento por cyanureto de potassio e
por oxygeneo pôde alinhem se empregar para
substituir um ou outro dos maios Ce trata-
mento descriptos acima, como formando o se-
gundo passo do processo duplo a que nos reta
rimos.

Conjuntamente com cyanureto de potassio
ou outro cyanureto, coni ou' sem oxygenco
zob pressão, pôde-se usar piroxydo .de hydro-
geneo, ou substituir est) ultimo por hypo-
chlorito de cal, de sodiadeptitassio, de magne-
sio, ou outro hypochlorito conveniente.

A's vezes, achar-se-ha vantagem CM separar
alguma das materias terrosas ou silicias dos
minereos por um processo de concentração ou
de ventilação, ou por meio de tuna turbina
centrifuga ou outra.

Em muitos casos, depois da chlorisação ou
oxydação dos minereos ou outraS materias para
tratar pelo emprego de uni dos Meios acima
descriptos, os metaes preciosos podem, si Irr
preferido, ser extrahidos pelo processo do
amalgamaaão.

Em resumo, reivindicamos como pontos ca-
racteristicos do nosso invento:

1.0 O processo acima descripto do extrahir
ouro e prata dos minereos ou compostos con-
tendo os mesmos metaes, o qual consiste ela
submetter o minereo tiiturado á oxydação ou
chlorisação até um ponto conveniente para
tomai-o susceptivel de sofrer rapidamente a
influencia de um dissolvente, neutralaar o
mesmo (si for acido) tratal-o por cyanureto
de potassio ou outro dissolvente de ouro e
prata, e finalmente recuperar os metties pre;
ciosos por precipitação ou (Adro meio colete-
eido;



arqueada segundo a fôrma do pé, supporta,
tinia placa e sobre a qual se epplica lona ro-
dela de Nitri) Ou borracha d. Uma mola espi-
ral e assenti por meio de uma chapinha I. na
rodela de couro ou borracha d. Finalmente a
metia se fixa por meio de um parafuso de al-
vado, e tt dotado de uma chapinha do base h.

Para se poder accomodar a mola e e as par-
tes connexas no salto i, este ultimo contém
urna cavidade h, podendo esta cavidade ser
praticada de baixo para cima quando se trata
de botas alttas, etc. •

Fecha-se depois a cavidade do salto por uma
peça. appropriada para aquelle fim. E' evi-
dente que se podem adoptar para o salto e as
outras partes descriptas, modificações de for-
ma tão foceis de imaginar que é escusado
mencionaleas, Reservo-me especialmente a
faculdade de substituir a mola espiral e por
outros apparelhos elasticos convenientes.

Em resumo reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da minda invenção:

1,0 As novas disposições para toda a especie
de botas, sapatos. chinellae, etc. de qualquer
meteria, que sejam fabricadas, caracterisada.s
por uma mola ou outro apparelho elastico que,
adaptado ao salto, teta por fim aliviar o peso
do corpo humano ligando a pede posterior da
planta do pé á parte média;

2.^ O modo de execução, o qual na reivindi-
cação primeira desta invenção para boteis, sa-
patos, chlnellast, etc., de qualquer sorte, é ca-
racterisada por uma chapa de metal ou outra
meteria conveniente, ligando a parte poste-
rior á parte média da planta do pé, por uma
chapa d, ahi adap'ada, de meteria elastica
qualquer, como borracha ou couro, e pela
mola que se accomoda no salto i por uma
abertura praticada para esse fim.
• Rio de Janeiro, 27 de junho de 1892.—Como

procurador, Jules Gdraud.

N. 1475.-11k,norial descriptivo acompznhando
o»t pedfdo de pririlelio, durante 15 annoe,
na kepublica dos Estad^s Unidos do Brasil,
para aperfeçoamento na solidificação de
oleos mineraes e outros, assim como de
fiu'dos Oolaleis e outros.. Invenção de Wil-
liam Snell Chenliall e William Francis
Snell Chenhall, ambos moradores em Londres.

Refere-se a invenção e aperfeiçoamentos na
solidificação de oleos minera.es, veg,etaes e ani-
maes e de fluidos volateis e intlammaveis,
afim de se obter combustiveis e 'Iluminan-
tes solidos ou de consistencia pastosa. Outra
vantagem da invenção é que o oleo ou fluido
assim solidificado transporta-se mais facil-
mente do que em estado liquido, especial-
mente quando se trata de oleo mineral. Pela
palavra solidificação entendemos um processo
ou methodo para transformar o oleo em um
solido, empregando o termo solido em seu sen-
tido ordinario. Ao producto resultante damos
no presente relatorio o nome de petroleo soli-
dificado, oleo solidificado ou fluido solidificado,
conforme o caso.

Devemos fazer observar, comtudo, que o
mesmo producto pode ter, á vontade do ope-
rtulorolifferentes grãos de dureza e ser obtido
tambem em condição de massa pastosa. Alem
de que, como o oleo se acha, no periodo inter-
med tarjo do processo de solidificação, em estado
de massa espessa, Ode, durante o mesmo pe-
riodo, se moldar de qualquer firma conveni-
ente para o fiin ulterior a que. se destina. O
produeto acabado é mais ou menos duro, se-
gundo as meterias empregadas e suas pro-
porções. Em caso algum, porém, não se li-
quefaz, nem derrete conquanto se queima.

Para pôr a nossa invenção em pratica, mis-
turamos ao oleo um alcali conveniente e uma
resina e agitamos as tres substancias. As pro-
porções das mesmas substancias são como segue:
Oleo ou fluido 	  650 kilogr.
Soda. 	  250 »
Resina 	 	 90	 >,

Po tem ,entretanto, variar sem alterar o prin-
cipio da invenção. A mistura submete-se depois
á acção do calor de qualquer modo conveniente.
Logo demi, que o alcali o. a resina se addicio,
nam ao oleo, as duas primeIras substancias se

ANNUNCIOS 
Companhia, Cooperativa, cie

Comesti.veis
TERCEIRA CONVOCAÇXO

Os Sr. accionistas da Companhia Cooperativa
de Comestiveis são convidados a reunir-se
em assembléa geral extraerdinaria, no dia 15
do corrente, ite 4 horas da. tarde, no predio da
companhia, afim de deliberarem sobre reforma
de estatutos.

Ontrosim, sendo esta a terceira convocação,
previne-se aos Srs. accionistas que a assembléa
funceionare, qualquer que o capital re-
pe,eentado.

Rio de Janeiro, 7 de ;11Iho de 1892.— Alberto
Carneirc, de Meindom ,, , ,seeretnrio.	 (.•
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2.^ Na pratica do processo mencionado na
reivindicação . precedente, o effectuar o trata-
IlltxlIto do minere° por um agente de Morte
cação ein •, •,rasença de oxygeneo ou peroxydo
de hydrogeneo sob pressão, applicando-se par-
ticularmente esse tratamento a ininereos ricos
em ouro;
k 3• . Na pratica do processo menclorado na
primeira reivindicação acima, o eifectuar o
tratamento do minero) por cyanureto de
potassio ou o outro dissolvente de ouro e
prata em presença de oxygeneo, ou por oxydo
de hydrogeneo sob pressão, ou de hypochlo-
rito de cal ou outro lispochlorito conveniente,
sendo applicavel esse tratamento a minereos
de naturesa refractaria ou outra, e ricos ao
mesmo tempo em ouro e em prata;

4.° Na extração de ouro e prata do mine.
reos ou compostos contendo os mesmos me-
taes, o emprego, como agente de chlorisação
e oxydeção, do acido chromico ou chloroclero-
mico com acido hydrochlorico diluido (ou seu
equivalente);

5." Na extração de ouro e prata de nitre-
reos ou coinoose.os co demite os monos metaes,
o emprego, coxo aeeete do chlorisação e oxy-
dação. de ehlorureto de chumbo misturado
pouco teeSs ou menos duas vezes meti peso de
sal corainion, e saturado de choro, substan-
eialeoente como foi deseripto

.6.° No trataMento de minerai ou' outra
met ria por cyantireto de potassio ou outro
dissolvente em presença do oxygeneo.ou peeo-.
xydo de hydrogeneo, o eitipeogO, como agente
de chlorisação e bromleaçao, de sal cominum
OU uma solução do mesmo saturada de clamo
ou two.no, Ou em conjuncção com chlorureto
ou sulfato de ed-re, substancialmente como
foi descripto a cima;

7.° O processo ncima descripto de extrabir
ouro e prata dos mil- ereos ou compostos "con-
tendo os mesmos metaes por uma operação
Tag interrupta, a qual consiste em tratar o
minere° por cynureto de potassio, ou outro
evantireto em presonça de oxygeneo sob pres.
eiressão e submetter o mesmo á agitação, fil-
trande-se depois e lava odoesoo minereo, e
recuperando-se os metaes preciosos do licôr
por precipitação ou outro meio conhecido.

8.^ A modificação acima descripta do pro-
cesso a que nos referimos. nas reivindicações
precedentes, no qual substitue-se o trata-
mento por cyanureto pela saturação da massa 
com chloro.

Mode Janeiro. 25 de Pinho de 1892.—Como
procurador, Jales Giraud.

N.1•17 .1—Memorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brazil,
para novas disposições applicarcis a todas as
qualidades de calçado: botas, sapatos-, chi-
'licitas, etc. de qualquer materia. Invenção
de Charles AugustRiedig,morador em Chem-
nitz, 1nfaterra. .	 .
Repousa a presente invenção sobre a obser-

vação pessoal dos pbenomenos que se apresen-
tam na marcha do homem e dos inconvenien-
tes que resultam dos mesmos. O peso do corpo
humano, Como ensina a experiencia, se to-
tansa principalmenie no salto, quer quando
se anda, quer quando se fica estacionado,
phenomeno frequentemente nocivo para o
homem em saude,como para o homem. doente.

A disposição nova que faz o objecto da pre-
sente invenção tem por fim evitar em parte a
fadiga da marcha e da parada, por ligar o
salto do calçado, a parte posterior da , planta
do parte média, fdrmando mola.e a outra
extremidade Essa juncção do salto com a
planta do pé para o fim acima mencionado

h'-s pAr em applicação nas botas, sapatos,
i ae l las, Ptc. de qualquer  sorte.

•iesenhos annexos representam a inven-
ção aoplicada aumn sapato.

fie. 1 é uni perfil do sapato munido do
nato enparelho; a fl. 2 é uma vista de cima
dc, mc.4rito; a fig .3 é uma secção pela linha A
B, da. fig. 4, e a fig. 4, uma vista eia plano
da tig. :3.

rata (Mia, a de inet,t1 ou outra meteria
conveniente dotada. ou pilo de perfurações e

dissolvem na ultima. A mistura é submettidit
então a um calor mais forte, sub cuja acção,
prheepla a se espessar, tornando-se da con-
sistem', de uma massa. Nesse estado, acha-
se pro,..pta para• ser empregada como coma-
tem stivel ou illuminante, podendo ser enfar-
dado paea transporte, ou ser comprimido, em
Vima de blocos duros. Constitue então o pe-
troleo solidificado, oleo solidificado ou fluido
solidificado de nossa invenção.

No que diz respeito a oleos mineraes, a in-
venção é especialmente applicavel ao pretoleo,
notando-se que por este termo, designamos
qualquer oleo de rocha, oleo de langoon,
oleo de Birmania ou oleo feito de petroleo,
carvão de pedra, schisto, argila sehistosa,
turfa ou outra substancia betuminosa.

O alcali que dá os melhores resultados é a
soda; nossa invenção. porém, DãO se limita ao
emprego de uma forma unica dessa substan-
cia, podendo se empregar qualquer oxydo,
hydrato ou carbonato de soda, sendo os car-
bonatos hydratados ou não. Os nomes daquel-
las fórmas de soda usados no eommercio são:
soda caustica, sal de soda; bicarbonato de soda,
e carbonato de soda anhydros ou não.

A invenção comprehende tombem substi-
tuirão da soda pela potassa, nas formas men-
cionadas para a soda; pelo calcio ( mas sé-
mente em estado de hydrato ), pelo magne-
sio (somente em estado de hydrato) ou pelo am-
monja. na forma de ammoniaco liquido ou de
hydrato ou carbonato, como se entende chi-
!Dica e commercialmente

A potassa, o caldo e a magnesia podem-se
usar so ou um combinação um com outro; o
ammoniaco liqvido,porém, e os sus de ammo- •
nia servem antes para preparar o oleo para
transportealo que para formar do mesmo um
combustivel solido ou pasioso•

A resina que preferhnos empregar é a colo-
phula morram do commereio ( o breu ); po-
demos, comtudo, empregar a. resina virgem
( conhecida em França sob o nome de gemina )
ou outras qualidades intermediarias obtidas
na fabricação.

Em RESUMO, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos de nossa invenção e'

1", A ma teria acima descripta, designada
pelo nome de petroleo solidificado. alei) solidi-
ficado. ou fluido solidificado, consistindo em
mmi oleo OH fluido, alcali e resina, combinados
e solidificados por aquecimento, com ou sem
pressão subsequente, substancialmente como
foi deseripto ;

20 , O petroleo solid : ficado, oleo solidificado
ou fluido solidificado acima diescriptos, molda-
dos em blocos de forma e dimensões conveni-
entes para serem empregada como combusti-
vel e caracterisados pela proweedade de arder
sem liquelecção da massa;

3^, O processo acima descripto para solidi-
ficação de petroleo, oleo ou fluido, substan-
cialmente como foi descripto.

Rio de. Janeiro, 27 de junho do .1892.—Como
procurador, Ja!es Geram!.


